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Nova concessão de transportes representa um 
reforço da oferta com 91 linhas a circular entre 
os municípios de Santo Tirso, Trofa e Famalicão. 
Frota terá acesso ao Andante e a um passe 
específico da rede MobiAve. Aplicação móvel 
terá localização dos autocarros em tempo real. 

Autocarros 
da MobiAve 
começam
a circular
a 1 de abrilVila das 

Aves 
celebra 

70 anos com 
espetáculo de 

Cuca Roseta
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NÃO PERCA 
AS PRÓXI-
MAS PU-

BLICAÇÕES 
PORQUE 

NÓS, TAM-
BÉM NÃO.

SIGA-NOS 
NO INSTA-

GRAM. 

Imprensa, Liberdade 
e Democracia

TAL COMO 
NOUTROS 

ASSUNTOS DA 
AMÉRICA E DOS 
AMERICANOS, 

A NOVA 
ADMINISTRAÇÃO 

TRUMP TEM VINDO 
A DESFAZER IDEIAS 

QUE TÍNHAMOS 
POR JUSTAS E 
VERDADEIRAS 

SOBRE A SOLIDEZ 
DA DEMOCRACIA 

AMERICANA.

1 Braga, a cidade Capi-
tal Portuguesa da Cul-
tura 2025, vai acolher, 

no próximo fim de semana, 
um encontro nacional 
promovido pela Associa-
ção Nacional da Imprensa 
Regional (ANIR). Além dos 
representantes dos órgãos 
de comunicação associados 
(entre os quais, o Entre 
Margens), estarão presen-
tes membros do governo, 
deputados dos vários 
partidos representados no 
parlamento, especialistas 
e outras individualidades 
com ligação aos assuntos 
em debate.

Pretende-se, para além 
de refletir sobre o papel da 
imprensa regional na de-
mocracia e na luta contra 
a desinformação, abordar 
a necessidade de revitali-
zar e tornar sustentável a 
imprensa de proximidade. 
Serão apresentadas as 
perspetivas de apoio pú-
blico e debatido o papel da 

ERC (entidade reguladora).
A Comissão dos 50 anos 

do 25 de Abril vai promo-
ver um painel intitulado 
“Imprensa, Revolução e 
Democracia”, dando desta-
que ao papel da imprensa 
regional na consolidação 
da democracia e prestando 
um reconhecimento públi-
co aos jornais que desem-
penham papel fundamen-
tal na defesa da liberdade 
de expressão. Alguns anti-
gos presidentes de câmara 
apresentarão a sua visão 
sobre a importância da 
imprensa local no contexto 
da gestão municipal.

Assunto aguardado com 
alguma expectativa, dada 
a atual situação de crise 
política, é apresentação do 
#PortugalMediaLab, estru-
tura de missão criada pelo 
governo em agosto passa-
do para “a coordenação da 
execução e a monitorização 
das políticas públicas no 
domínio da comunicação 

social”. O Plano de Ação 
para os Media, apresentado 
em outubro na Assembleia 
da República será alvo 
de atenção, sendo que as 
circunstâncias políticas 
atuais podem tornado 
letra morta o que ficou por 
implementar.

2 É do senso comum 
que a liberdade 
de imprensa é um 

pressuposto básico da 
democracia. Mas, tal como 
noutros assuntos da Amé-
rica e dos americanos, a 
nova administração Trump 
tem vindo a desfazer ideias 
que tínhamos por justas e 
verdadeiras sobre a solidez 
da democracia americana.

O boicote, por vários 
meios, aos órgãos de 
comunicação que não 
alinhem nas ideias que a 
administração quer fazer 
passar, surgiu, ironica-
mente, a par de uma das 
famosas “ordens executi-

vas” de Trump a “restaurar 
a liberdade de expressão 
e a acabar com a censu-
ra federal”. Liberdade de 
expressão sim, mas não 
contra o poder. A guerra do 
presidente contra jornalis-
tas, televisões e jornais já 
vinha do passado e traduz-
-se por uma indisfarçada 
subserviência de alguns 
importantes órgãos de 
comunicação. É ridículo (e 
ao mesmo tempo trágico) 
ver a prestigiada agência 
Associated Press ser banida 
de aceder a eventos oficiais 
por não designar o Golfo 
do México pelo novo nome 
que Trump lhe deu, em 
ordem executiva oficial. 

A democracia nos Esta-
dos Unidos da América não 
está saudável. E quem fica 
a perder na guerra entre a 
administração e os media é 
o povo americano, a quem 
é dificultado o acesso a 
informação confiável sobre 
o seu próprio governo.
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Temos constatado, nos úl-
timos anos, o crescimento 
de movimentos políticos 

de extrema-direita, um pouco por 
todos os continentes. 

Os líderes destes grupos, como 
os de certos cultos religiosos, são 
extremamente hábeis na condu-
ção e gestão dos seus seguidores 
e, habitualmente, mantêm-se no 
poder por longos períodos.  A 
extrema-esquerda, no poder em 
“paraísos comunistas”, funciona 
com uma lógica semelhante: os 
extremos tocam-se.

A estes líderes podemos cha-
mar ditadores (ainda que alguns 
tenham chegado ao poder por via 
democrática) e a sua visibilidade 
e influência são cada vez maiores, 
pelas novas tecnologias de comu-
nicação/informação.  

As pessoas comuns precisam 
de modelos, de referências, e, 
aqueles que exibem força, di-
nheiro, são os que se distinguem 
do comum dos mortais. Bonda-
de, sabedoria, inteligência, são 
características também aprecia-
das, mas, como, por natureza, 
são humildes, dificilmente criam 
líderes.

De líder a ditador pode 
chegar-se com mais ou menos 
rapidez. Num país com pouco 
mais de duzentos anos de His-
tória, criado por conquistadores 
e emigrantes europeus (mais os 
seus escravos levados de África), 
com um percurso que o tornou 
poderoso e influência maior no 
concerto das nações no século 
XX, um presidente surpreenden-

temente eleito em 2016, nunca 
aceitou a derrota que sofreu 
quatro anos depois e, com uma 
campanha eleitoral onde usou e 
abusou da mentira e da calúnia, 
foi novamente eleito em 2024, já 
na condição de grande líder.

Falo, como é óbvio, dos Esta-
dos Unidos e de Trump, indiví-
duo da área empresarial e figura 
pública popularizada através de 
um programa televisivo, homem 
“poupado da morte por Deus 
para conduzir o seu povo a uma 
(suposta) grandeza perdida”.

O salvador da grande federa-
ção de estados, do mundo inteiro, 
o que ia acabar com as guerras 
e castigar os maus, tem feito de 
cada acção uma provocação, em 
directo, na TV, para a América e 
para o mundo. 

No dia último do mês de 
fevereiro todos pudemos ver, em 
directo e em choque, a grosseria e 
arrogância com que este ditador e 
seus lacaios trataram o presidente 
do país invadido pela Rússia em 
2022, os comentários repugnan-
tes sobre a fragilidade da Ucrânia 
e a exigência de subserviência 
deste país para com os EUA, sem 
a qual não conseguirão a paz. 
Armadilha preparada para im-
pressionar a América e o mundo 
e agradar ao seu homólogo russo 
que, como se diz por lá, “não 
conseguiu mudar o governo da 
Ucrânia, mas mudou o dos EUA.”

Os ditadores têm a tendência 
para se entender (até ver…) com 
outros ditadores, são “farinha do 
mesmo saco”, como se diz por cá.

Ditador - 
- aquele que governa de modo 
absoluto e arbitrário (...)

Num país de influência 
latina o chefe do governo 
foi apanhado num fla-

grante conflito de interesses. Não 
se demitiu, não assumiu o erro, 
não esclareceu. Aos jornalistas 
negou-se a responder, e acusou 
de agenda eleitoralista os partidos 
que defendem que o caso justifi-
caria uma comissão de inquérito, 
de modo que o chefe do governo 
seja devidamente escrutinado pelo 
parlamento.

Ao invés, propôs-se a convo-
car uma espécie de plebiscito à 
sua governação. Está disposto a 
recuar, mas só se o processo de 
escrutínio não for avante.

Não, caros leitores, não estou 
a descrever a Venezuela, nem 
Maduro, mas sim Portugal e Mon-
tenegro (corarão de vergonha as 
figuras da direita que “atiram” a 
Venezuela à cara da esquerda?).

Um país em que um parágrafo 
que não encontrou na realidade 
substância precipitou o pedido de 
demissão de um primeiro-minis-
tro, António Costa, e a conse-
quente queda de um governo com 
maioria absoluta, mas no qual 
um outro PM, Luís Montenegro, 
face um conflito de interesses, que 
suscita muitas questões, se vê legi-
timado a continuar, sem dar azo a 
qualquer forma de escrutínio.

Não vou entrar em pormeno-
res sobre o caso, que já foram de-
vidamente aflorados na imprensa. 
Três conclusões resumem tudo. 
Primeira, a razão existencial da 
Spinumviva é Luís Montenegro. 
Segunda, é Luís Montenegro ser 

Luís Montenegro que explica a 
lista de clientes, e o montante dos 
pagamentos pelos serviços soli-
citados, à Spinumviva. Terceira, 
nestas circunstâncias há o risco de 
o nosso voto diminuir de peso, em 
comparação com o de outros inte-
resses económicos, na capacidade 
de influenciar a governação. E não 
é a eventualidade de se ganhar de 
novo uma eleição que faz com que 
estes factos se alterem.

Os contrafactuais em política 
valem o que valem, mas não 
resisto a imaginar o que seria caso 
algo semelhante acontece com 
um PM do PS. O que diriam as 
figuras do PSD? Quem não falaria 
do suposto oportunismo socialista 
que se vê como dono natural do 
Estado, fazendo dele seu uso? 

A este respeito foram criativos. 
Façamos a pergunta da seguin-

te forma: O caso, pela sua natu-
reza, não justifica escrutínio? Não 
é legítimo que o principal partido 
da oposição, que permitiu que o 
último OE passasse, o exija?

Não no universo kafkiano que 
LM e o PSD querem que vivamos. 
Neste, a “culpa é do PS” ganha 
nova força. Nas suas palavras, 
tudo não passa de uma persegui-
ção política para retirar dividen-
dos eleitorais.

Felizmente, a bem da verdade e 
da dignidade das nossas institui-
ções, não houve, que me lembre, 
quem fizesse uma acusação seme-
lhante ao PSD aquando da queda 
do governo de AC, motivada por 
um motivo espúrio. 

Obviamente demita-se! 

Solverde na eira
e chuva no nabal

NÃO É A 
EVENTUA-
LIDADE DE 
SE GANHAR 
DE NOVO 
UMA ELEI-
ÇÃO QUE 
FAZ COM 
QUE ESTES 
FACTOS SE 
ALTEREM.

O SALVA-
DOR DA 
GRANDE 
FEDERA-
ÇÃO DE 
ESTADOS,  
O QUE IA 
ACABAR 
COM AS 
GUERRAS, 
TEM FEITO 
DE CADA 
ACÇÃO 
UMA 
PROVOCA-
ÇÃO, EM 
DIRECTO, 
NA TV.
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TEXTO PAULO R. SILVA 

À chuva e ao frio, nem o aviso de 
tempestade impediu que centenas 
de pessoas se manifestassem na rua 
numa vigília pelo “direito à verdade” 
relativamente ao processo de trans-
ferência da gestão do hospital de 
Santo Tirso para a Misericórdia.

Convocada pela Câmara Muni-
cipal, depois de várias tentativas 
frustradas de obter esclarecimentos 
do Ministério da Saúde, a iniciativa 
contou com a participação de re-
presentantes dos vários sindicatos 
e representantes legais das várias 
classes profissionais, bem como de 
elementos de partidos de diversas 
cores políticas. 

O objetivo era simples: juntar as 
vozes dos vários intervenientes para 
falar em uníssono perante um pro-
cesso visto como “opaco” por parte 
do Governo. E mesmo antes de se 
efetivar, a vigília terá cumprido a 

Vigília pela verdade, apelando a esclarecimentos sobre o processo de 
transferência para a Misericórdia, juntou centenas de pessoas para lutar 
pela defesa da gestão pública do hospital. Ministra já marcou reunião 
para ouvir o presidente da Câmara. Profissionais de saúde angariam 320 
assinaturas em abaixo-assinado contra decisão do Governo. Hospital não 
passa para a Misericórdia a 31 de março. 

Ministra vai discutir 
transferência do 
hospital com o 
presidente da Câmara

sua missão. Ao fim de três meses de 
silêncio, a Ministra da Saúde, Ana 
Paula Martins, marcou uma reunião 
com o presidente da Câmara de San-
to Tirso para esta sexta-feira, dia 14 
de março, para discutir a anunciada 
transferência e esclarecer sobre os 
moldes sobre os quais deverá decor-
rer.  Para além do telefonema com 
a Ministra, o edil foi ainda contacto 
pelo novo diretor executivo do SNS, 
Álvaro Almeida. 

Para reunião desta sexta-feira, Al-
berto Costa vai poder levar consigo 
mais uma arma com peso. Cerca de 
320 dos 380 trabalhadores do hospi-
tal de Santo Tirso, de todos os servi-
ços, assinaram um abaixo-assinado 
contra a transferência da unidade 
hospitalar para a Misericórdia. 

Sílvia Fernandes, técnica auxiliar 
de saúde, em declarações à comuni-
cação social, explica que se vive um 
ambiente de grande “preocupação” 
entre os profissionais do hospital 
face à “incerteza” do processo.

“A falta de informação não ajuda. 
Estamos preocupados porque não 
sabemos o que vai acontecer aos 
direitos que já temos adquiridos. 
Como vai ficar a nossa avaliação de 
desempenho com a passagem para a 
Misericórdia”, explicou. “Esta é uma 
luta de todos porque todos estamos a 
viver nesta incerteza. Temos as nos-
sas vidas e as nossas famílias”. 

A responsável por fazer chegar as 
assinaturas ao presidente da Câma-
ra, com a indicação de as entregar à 
Ministra, esclarece que tudo aquilo 

que os profissionais de saúde pre-
tendem é ser ouvidos no processo, 
exigindo respeito por aqueles que 
diariamente dão tudo de si neste 
hospital.

UMA “TRAPALHADA”
O campo de batalha político há mui-
to que está definido, mas ficou bem 
vincado em antecipação da ação de 
rua promovida pela Câmara. Em co-
municado, o PSD acusou a autarquia 
de transformar a discussão sobre o 
futuro do hospital num “espetácu-
lo de desinformação e vitimização, 
realizado apenas para camuflar a 
sua incapacidade para resolver os 
problemas das pessoas”, sabendo de 
antemão que a Ministra e o diretor 
executivo do SNS tinham demons-
trado abertura para dialogar.

Ora, em reposta ao líder da oposi-
ção, Alberto Costa atacou aqueles que 
“tudo sabem” de contribuir para a 
confusão criada em torno do assunto, 
referindo-se às declarações sociais-
-democratas como um “embuste”.

Primeiro, revelou o autarca, a Mi-
nistra contactou-o para marcar a reu-
nião depois de saber da realização da 
vigília, pedindo ao diretor executivo 
do SNS para fazer o mesmo. Só no dia 
anterior à ação de rua, ficou a reunião 
agendada para a semana seguinte.

Depois, porque a data de 31 de 
março, avançada para a finalização 
da transferência para a Misericór-
dia, não está em cima da mesa. “Ao 
telefone, a Ministra teve oportuni-
dade de esclarecer que na gestão 
deste hospital não vai passar para a 
Misericórdia no dia 31 de março, até 

porque o estudo de viabilidade ainda 
não está concluído”. 

“Está fácil de ver que está aqui 
uma enorme trapalhada”, atira o 
edil, referindo-se às informações 
que foram surgindo ao longo dos 
últimos três meses sobre o processo 
de transferência. “Está toda a gen-
te a falar pra o ar. Respirem fundo 
e pensem no superior interesse das 
pessoas, sejam utentes ou profissio-
nais de saúde”.

Apesar destas clarificações, e com 
o estudo de viabilidade a decorrer, 
são ainda desconhecidos os moldes, 
procedimentos, valências e serviços 
que passarão para a Misericórdia 
em caso de finalização do processo. 
Falta, inclusive, saber o que aconte-
cerá aos investimentos anunciados e 
previstos para 2025 na unidade, seja 
a ligação entre o novo edifício e o an-
tigo ou a criação da nova unidade de 
cuidados continuados pensada para 
o piso inferior da saúde mental.

Para além da perspetiva política, 
Alberto Costa duvida da sustentação 
legal da decisão do Governo, porque 
o acordo de 2014 não pode ter nada a 
ver com a situação atual, até porque 
o hospital não é em 2025 o mesmo 
que era há dez anos. 

“A luta não vai parar. No próxi-
mo sábado estaremos cá novamente 
para reivindicar todos juntos no pro-
testo organizado pelo movimento 
de utentes. Não vamos desistir. Lu-
taremos até ao limite para manter 
o hospital de Santo Tirso na esfera 
pública, de pedir esclarecimentos e 
defender os profissionais de saúde”, 
rematou o autarca tirsense. 

A LUTA NÃO VAI 
PARAR.  (...)
NÃO VAMOS 
DESISTIR.
ALBERTO COSTA, CMST
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DESTAQUE MOBILIDADE

TEXTO PAULO R. SILVA

A partir do próximo dia 1 de abril, os 
territórios dos concelhos de Santo 
Tirso, Trofa e Famalicão serão ser-
vidos por uma nova concessão de 
transportes rodoviários. A MobiAve, 
operada pela Transdev, traz consigo 
um reforço da oferta, contando com 
91 linhas, servidas por 110 autocar-
ros, conduzidos por 170 motoristas, 
e aproximadamente 2700 paragens.

O processo é longo. No verão de 
2017, os então autarcas dos três con-
celhos, Joaquim Couto, Sérgio Hum-
berto e Paulo Cunha, assinaram o 
acordo tripartido que daria o ponta-
pé de saída para uma negociação que 
envolveria duas regiões administra-
tivas distintas: a Área Metropolitana 

do Porto e a CIM do Ave. Oito anos 
volvidos, muitos avanços e recuos 
depois, a MobiAve vai mesmo entrar 
ao serviço da população.

O objetivo é simples. Melhorar a 
cobertura de transportes públicos 
rodoviários na região, nomeada-
mente no acesso às zonas industriais 
que até agora não eram servidas, 
fator extremamente relevante para 
um território que tem na indústria o 
seu grande motor económico. 

De acordo com a informação 
revelada pelo Município de Santo 
Tirso, a frota da MobiAve irá con-
tar com acesso ao sistema Andante 
para facilitar a vida aos passageiros 
já portadores desse serviço. Isto sig-
nifica que será possível andar em 
todas as linhas da Mobiave de Santo 
Tirso, Trofa e nas linhas partilhadas 
com Famalicão onde é necessário o 
Andante Metropolitano IR. 

Esta integração entre serviços 
irá permitir aos munícipes de San-
to Tirso viajar utilizando um único 
passe, que garante o acesso aos au-
tocarros da Mobiave, da UNIR e da 
AveMobilidade, ao Metro do Porto e 
aos comboios da CP dentro da Área 
Metropolitana do Porto. 

Estará ainda disponível um passe 
MobiAve para as linhas municipais, 
no valor de 30 euros, e um geral, 
com acesso a todas as linhas, no va-
lor de 40 euros.

A entrada ao serviço da nova con-
cessão vai trazer melhorias na ex-
periência dos passageiros, já estará 
disponível um site na internet e uma 

aplicação móvel com mapas intera-
tivos, informação com os percursos 
das linhas, localização das paragens 
e ainda a localização dos autocarros 
em tempo real. 

Citado em nota de imprensa, Sér-
gio Soares, presidente da Transdev, 
considera este “um projeto exemplar 
em matéria de oferta de transporte 
público rodoviário, pela integração 
de linhas num mesmo título e pela 
forma como facilita a vida das pes-
soas e responde às suas reais neces-
sidades do dia-a-dia”. 

Por seu turno, Alberto Costa, 
autarca tirsense, diz que a MobiAve 
representa uma “evolução na rede 
de transportes”, por se tratar de um 
“projeto inovador” que vai garantir 

Nova concessão de transportes representa um reforço da oferta 
com 91 linhas a circular entre os municípios de Santo Tirso, 
Trofa e Famalicão. Frota terá acesso ao Andante e a um passe 
específico da rede MobiAve. Aplicação móvel terá localização dos 
autocarros em tempo real. 

Autocarros da 
MobiAve começam a 
circular a 1 de abril

“maior ligação das freguesias à sede 
do concelho e aos principais centros 
urbanos”, bem como a conexão entre 
os três municípios.

A ideia, remata o edil, passa sem-
pre por “assegurar o maior conforto 
e a melhor qualidade de vida possí-
veis, e neste sentido é essencial ter-
mos uma boa frota de transportes 
públicos, diminuindo o tempo gasto 
em deslocações diárias e contribuin-
do para uma maior sustentabilidade”.

A MobiAve estará sob concessão 
da Transdev durante sete anos, ten-
do a empresa vencido o concurso 
público pelo valor de 76,3 milhões 
de euros. Vai funcionar em com-
plementaridade do serviço da rede 
UNIR dentro da AMP. 

EM ANTECIPAÇÃO DA ENTRADA EM 
FUNCIONAMENTO DA NOVA CONCESSÃO, A 
CÂMARA DE SANTO TIRSO ESTÁ A LEVAR 
A CABO UM CONJUNTO DE SESSÕES DE 
ESCLARECIMENTO DE PROXIMIDADE, PELAS 
DIVERSAS FREGUESIAS, DURANTE O MÊS 
DE MARÇO. 

DEPOIS DAS SESSÕES REALIZADAS EM 
REBORDÕES, RORIZ, VILARINHO, BURGÃES 
E SÃO MIGUEL DO COUTO, SEGUEM-SE SÃO 
TOMÉ DE NEGRELOS (QUINTA, DIA 13), VILA 
DAS AVES (SEXTA, DIA 14), SÃO MARTINHO 
DO CAMPO (SEGUNDA, DIA 17), SÃO 
MAMEDE E SÃO SALVADOR (TERÇA, DIA 18), 
SANTA CRISTINA DO COUTO (QUARTA, DIA 
19), FONTISCOS (QUINTA, DIA 20), MONTE 
CÓRDOVA (SEXTA, DAI 21), LAMA (SEGUNDA, 
DIA 24), PALMEIRA (TERÇA, DIA 25), 
CARREIRA E REFOJOS (TERÇA, DIA 25). 

SESSÕES DE ESCLARECIMENTO
NAS FREGUESIAS
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JOÃO FERREIRA
ADVOGADO 

PCP

CASTRO FERNANDES
EX-PRESIDENTE 

CM SANTO TIRSO / PS

Num tempo de jogos 
de aparências, onde 
a política tantas 
vezes se perde em 

discursos vazios, que se esgo-
tam por si só, ou em grandes 
causas que pairam distantes do 
chão que pisamos, há quem tei-
me em afirmar a política local, 
enquanto força motriz de trans-
formação. Assim foi na última 
Assembleia Municipal de Santo 
Tirso, onde apesar de só ter um 
único deputado, o PCP apresen-
tou quatro moções nas mais 
diversas áreas. Três delas foram 
acolhidas favoravelmente, e 
esse facto é um sinal inequívoco 
de que a justeza das causas não 
se mede pelo número de braços, 
mas pela razão que as sustenta. 

Foi neste espírito que se fez 
justiça a Carlos Paredes, vulto 
maior da nossa cultura e um 
dos principais responsáveis 
pela divulgação e popularidade 
da guitarra portuguesa. Num 
concelho que se orgulha do 
seu Festival Internacional de 
Guitarra, não se podia deixar 
passar o centenário do mestre. 
A proposta do PCP, aprovada, 
corresponde ao devido tribu-
to a um vulto que transcende 
o tempo e levou-o para onde 
deve estar: um nome que me-
rece ecoar numa rua da cidade 
e nas sessões culturais que hão 
de assinalar a efeméride. 

E porque a cultura se faz 
também de luta e resistência, 
houve quem não esquecesse 
as mulheres, que sempre sou-
beram que a liberdade não se 
recebe de mão beijada, mas se 
conquista palmo a palmo. Por 
ocasião do Dia Internacional 
da Mulher, o PCP trouxe à As-
sembleia um voto que, apro-
vado, não se limitou a saudar, 
mas exigiu o acompanhamen-
to da evolução da condição e 
estatuto das mulheres como 
mães, cidadãs, trabalhadoras, 
num concelho onde o plano 
municipal para a igualdade é 
um espelho baço, incapaz de 
refletir as causas da discrimi-
nação. Santo Tirso tem um 
plano municipal para a igual-
dade, sim, mas um plano que 

não se debruça sobre as causas 
profundas da desigualdade e 
da discriminação: os salários 
desiguais, o desemprego que as 
fere, os horários que roubam 
a vida familiar. Acresce que, 
num concelho com números 
esmagadoramente inferiores 
de atletas femininas, por com-
paração com os masculinos, ou 
com uma baixíssima percenta-
gem de mulheres em direções 
de associações e coletividades, 
o PCP clamou por mais. 

E porque a saúde é direi-
to, não mercadoria, o Partido 
apresentou a moção “Por um 
Hospital Público e de Qualida-
de”. Aprovada, apesar dos votos 
contra de PSD e Chega, a mo-
ção não se limita a pedidos de 
esclarecimentos à Ministra da 
Saúde. Mais do que esclare-
cimentos, o PCP exigiu que o 
hospital continue público; que 
se reforce o número de pro-
fissionais, valorizando as suas 
condições de trabalho; que se 
recupere o que foi perdido ao 
longo dos anos, reforçando 
equipamentos e valências; e se 
inicie a construção de um novo 
hospital, moderno, digno, à al-
tura das necessidades da popu-
lação. Na Assembleia fez-se eco 
das mobilizações recentes.

Por fim, o PCP voltou-se 
para a questão dos parquíme-
tros. Propôs a eliminação dos 
parquímetros em zonas essen-
cialmente residenciais, como 
a Rua Luís de Camões e a Rua 
do Picoto, e junto ao hospital, 
no Largo Domingos Moreira. 
Quem vai ao hospital não o faz 
por lazer, não o faz por conve-
niência, mas por necessidade. 
Que justiça há em cobrar esta-
cionamento a quem já carrega 
a angústia da doença, a aflição 
da urgência, a inquietação da 
espera? Mas desta vez a mura-
lha ergueu-se: PS, PSD e Chega 
disseram não.

Enquanto outros se per-
dem em jogos de aparências, 
o PCP planta-se firme na vida 
concreta, na luta constante por 
um concelho e país mais justo. 
E essa luta, o PCP não a aban-
donará.

Ligado à vida

O Governo de Luís Montene-
gro optou por apresentar, no 
passado 11 de março, uma 

moção de confiança na Assembleia 
da República, no âmbito de processo 
relacionado com avenças da empre-
sa Spinumviva, deixando o país no 
precipício de novas eleições. 

No governo anterior já foram 
provocadas duas eleições, uma delas 
em 2023 por causa da não aprova-
ção do Orçamento de Estado que 
originou que António Costa e o PS 
tivessem obtido maioria absoluta, 
outra por causa da célebre operação 
“influencer” que levou novamente à 
ocorrência de novas eleições anteci-
padas que criaram tudo menos esta-
bilidade política! 

Nos dois casos, a posição do Pre-
sidente da República esteve longe de 
ser a melhor e levou à situação cria-
da de eleições antecipadas, em con-
sequência das posições sistematica-
mente interventivas “por tudo e por 
nada”! Com o presente governo tudo 
mudou e o silêncio tem imperado. 

Após as eleições legislativas de 
10 de março de 2024, o PS e Pedro 
Nuno Santos deram o seu contributo 
à viabilização do governo, não apre-
sentando nenhuma moção de cen-
sura, viabilizando a eleição do novo 
Presidente da Assembleia da Repú-
blica, Aguiar Branco, do PSD, e ainda 
viabilizaram o Orçamento para 2024 
em nome da estabilidade do país. 

Passado praticamente um ano de 

Imbróglio político
governação da AD, e depois de várias 
crises intercalares, assistiu-se a uma 
crise mais profunda provocada pela 
situação política atual que se iniciou 
com a questão da nova Lei de Solos, 
e a demissão subsequente do Secre-
tário de Estado do Ordenamento  e 
da Administração Local , também 
ex-Presidente da CM de Bragança, 
e posteriormente com a questão de 
o Primeiro Ministro ser acionista de 
uma empresa de consultadoria, não 
exercendo o cargo oficial em regime 
de exclusividade, o que originou duas 
moções de censura e pedido de uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito 
antes de ser apresentada pelo Gover-
no uma moção de confiança trans-
formada numa verdadeira moção de 
apoio a Luís Montenegro, o cerne de 
toda a crise. 

Desde o início deste mandato 
governamental, o PS e Pedro Nuno 
Santos alertaram que não votariam 
favoravelmente nenhuma moção de 
confiança ao Governo. Aquando da 
moção de censura do PCP ao gover-
no, o PS logo alertou que não votaria 
favoravelmente a referida moção de 
censura, mas manteve o princípio 
de que não votaria uma moção de 
confiança apresentada pelo governo, 
dentro dos princípios que sempre 
defendeu. Logo a seguir, o PS sub-
meteu o requerimento potestativo 
para abrir uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito a Luís Montenegro 
para esclarecimento da situação. 
Com uma rapidez pouco usual o PM, 
Luís Montenegro, numa declaração 
pública, propôs uma moção de con-
fiança à Assembleia da República o 
que aconteceu, segundo o PS, para 
que fosse evitada a Comissão Parla-
mentar de Inquérito de 90 dias nos 
termos regulamentares.

O resultado de todo este processo 
é um imbróglio político que fragiliza 
o governo e deixa o país à beira de 
novas eleições, com poucas soluções 
viáveis visíveis, sobretudo com fim à 
vista do mandato do Presidente da 
República. 

QUE JUSTI-
ÇA HÁ EM 
COBRAR 
ESTACIO-
NAMENTO 
A QUEM JÁ 
CARREGA 
A ANGÚS-
TIA DA 
DOENÇA, A 
AFLIÇÃO DA 
URGÊNCIA, 
A INQUIE-
TAÇÃO DA 
ESPERA?

A POSIÇÃO 
DO PRESI-
DENTE DA 
REPÚBLICA 
ESTEVE LON-
GE DE SER 
A MELHOR 
E LEVOU À 
SITUAÇÃO 
CRIADA DE 
ELEIÇÕES AN-
TECIPADAS, 
EM CONSE-
QUÊNCIA DAS 
POSIÇÕES 
SISTEMATI-
CAMENTE 
INTERVEN-
TIVAS “POR 
TUDO E POR 
NADA”!
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ATUALIDADE VILA DAS AVES

TEXTO PAULO R. SILVA

À entrada dos últimos meses do 
mandato autárquico, Alberto Costa 
passou pela Vila das Aves para uma 
visita de trabalho onde, acompanha-
do do presidente do presidente da 
junta de freguesia avense, Joaquim 
Faria, pôde observar in loco um con-
junto de obras concretizadas com 
financiamento municipal. 

Segundo dados avançados pela 
Câmara Municipal, em nota de im-
prensa, durante o ano de 2024 foi 
transferida para a junta de freguesia 
uma verba de 415 mil euros, entre 
verbas respeitantes à recuperação 
da rede viária e a reforço de capital. 
Para 2025, já foram atribuídos mais 
de 215 mil euros. 

O périplo do presidente da Câma-
ra Municipal de Santo Tirso em Vila 
das Aves passou pelas empreitadas 
já concluídas na Rua do Engenho, na 
Rua da Fábrica, na Rua da Barca, na 
Rua Luís Gonzaga Mendes Carvalho, 
na Rua das Flores, na Travessa das 

Flores, na Rua das Fontainhas e na 
Rua Miguel Torga. A pavimentação 
da Travessa do Caramulo permitiu 
concluir o desígnio de “acabar com 
as ruas em terra” na freguesia. 

Alberto Costa observou ainda as 
obras em curso na Rua Monsenhor 
José Ferreira e de manutenção dos 
cruzeiros na freguesia, e visitou o 
Largo Braga da Cruz, onde a bene-
ficiação dos passeios irá iniciar em 
breve.

O edil destacou que “as interven-
ções na freguesia de Vila das Aves 
integram tanto a estratégia global 
de requalificação das infraestruturas 
rodoviárias do concelho e da requali-
ficação urbana, como estão em linha 
com a revisão do Plano de Mobilida-
de Urbana e Sustentável, que passou 
a incluir Vila das Aves”.

“Todo o investimento que a Câ-
mara Municipal tem feito nas fre-
guesias, nomeadamente em Vila das 
Aves, se justifica pelo conforto e se-
gurança que estamos a garantir aos 
nossos munícipes”, rematou.

Autarca realizou uma visita de trabalho e completou périplo por 
um conjunto de obras concretizadas pela Junta de Freguesia com 
verbas transferidas pela Câmara Municipal.

Alberto Costa visitou 
obras em curso 
em Vila das Aves

TEXTO PAULO R. SILVA

Para celebrar uma data redonda e im-
ponente, a junta de freguesia apostou 
numa programação em formato all-s-
tar de maneira a assinalar da melhor 
forma os 70 anos de elevação de São 
Miguel das Aves a freguesia. Ora, com 
a ajuda do calendário que coloca o dia 
de 4 de abril a uma sexta-feira, a pro-
grama vai estender-se a todo o fim de 
semana com intensidade e variedade 
para chegar a todos os públicos. 

O ponto alto do programa divul-
gado pela autarquia avense vai para 
o espetáculo da fadista Cuca Roseta 
que irá assim presentear a vila en-
quanto um dos nomes maiores da 
música portuguesa. A artista vai 
subir ao palco que será montado na 
praceta das Fontainhas, precisamen-
te a 4 de abril, a partir das 22 horas. 

O concerto será antecedido por 
uma sessão solene, marcada para as 
21 horas e os habituais parabéns às 
21h30. Da parte da manhã decorre o 
tradicional hastear das bandeiras, se-

guido da inauguração de exposições 
e da homenagem a “70 anos de em-
preendedores”. O dia terminará no 
final do concerto de Cuca Roseta com 
um espetáculo de videomapping.

Para sábado, dia 5, irá decorrer 
a próxima sessão da Assembleia de 
Freguesia e a primeira edição da 
Gala do Associativismo, que vai dar 
voz e destaque às coletividades de 
Vila das Aves. O serão ficará preen-
chido com o espetáculo “São Miguel 
a Rir”, a partir das 21 horas, iniciativa 
da Comissão de Festas de São Miguel 
com os comediantes Carol Branco e 
João Dantas. Depois de nova sessão 
de videomapping terá lugar a “Festa 
na Praça” que vai puxar o pezinho de 
dança pela noite dentro. 

No domingo, dia 6 de abril, terá 
lugar a tradicional eucaristia, sendo 
que os mais novos terão direito a 
animação especial com insufláveis e 
atividades das 11h às 16h. A junta de 
freguesia de Vila das Aves vai ainda 
apresentar a criação do voucher bebé, 
a partir das 16h30. 

Celebrações decorrem a 4, 5 e 6 de abril, contando com uma 
sessão solene, uma gala do associativismo, exposições, home-
nagens, videomapping e atividades para miúdos e graúdos. 

Vila das Aves celebra 
70 anos com espetáculo 
de Cuca Roseta

FO
TO

 C
M
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COM A AJUDA DO 
CALENDÁRIO QUE 
COLOCA O DIA DE 
4 DE ABRIL A UMA 
SEXTA-FEIRA, A 
PROGRAMA VAI 
ESTENDER-SE A TODO 
O FIM DE SEMANA 
COM INTENSIDADE 
E VARIEDADE PARA 
CHEGAR A TODOS OS 
PÚBLICOS. 
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JOSÉ PEDRO MIRANDA 
DIZ QUE NÃO VAI 
CONTINUAR NA AM
O histórico deputado do PSD 
anunciou que não vai reno-
var o mandato. Durante a 
discussão da moção sobre o 
hospital, o social-democrata 
criticou o disurso ideológico 
da esquerda, mas concordou 
com a posição de Alberto 
Costa face à falta de transpa-
rência do processo.

"Compreendo a posição do 
presidente, porque enquanto 
eleito tem de ser ouvido", 
apontou. "Se há acordo, des-
conheço. Mas se houver, tem 
de ser tornado público".

"Se todos queremos o bem 
da terra, não podem haver 
estas clivagens. Digo-o à 
vontade já que não renovarei 
o mandato aqui na AM". 

TEXTO PAULO R. SILVA

Com a aproximação da data adian-
tada pela Santa Casa da Misericórdia 
de Santo Tirso para assumir da ges-
tão do hospital Conde de São Bento, 
e face à falta de respostas do Gover-
no, a Assembleia Municipal (AM) de 
Santo Tirso aprovou três moções em 
defesa da continuidade da instituição 
no setor público.

Como seria de esperar, a clivagem 
no espectro político ficou evidente 

na discussão e votação. BE, PCP e 
PS apresentaram individualmente e 
aprovaram as três moções, sendo do 
que os deputados da coligação Valori-
zar Mais (PSD/CDS) votaram contra. 

Para João Ferreira (PCP), a vontade 
de transferência do hospital para a Mi-
sericórdia é como as “ervas daninhas”, 
quando se pensa que está terminado, 
sobretudo depois da reversão da de-
cisão de 2015, volta ao tabuleiro de 
jogo, novamente às mãos de um go-
verno do PSD/CDS. Aliás, o deputado 
comunista não só considera que esta 
decisão do Governo “não vai resolver” 
os problemas que assolam o hospital, 
como na verdade os vai agravar”, re-
presentando um “retrocesso”. 

“A lei é clara. A transferência da 
gestão implica uma redução de 25% 
nos custos em comparação com a 
alternativa, que é a sua manutenção 
total no SNS”, explica. “Uma redução 
destas traduz-se, inevitavelmente, ou 
na precarização das condições labo-
rais, ou na transferência de custos 
para os utentes”. 

António Soares, pelo Bloco de Es-

querda, aponta à opacidade de todo 
este processo, desde o anúncio do 
Primeiro-Ministro (PM), Luís Mon-
tenegro, em dezembro. Anúncio esse 
feito sem conhecimento prévio da 
Câmara Municipal, administração 
da Unidade Local de Saúde (ULS) do 
Médio Ave, onde a unidade hospita-
lar tirsense está integrada, e até da 
própria Misericórdia. 

“Não sei qual o parecer científi-
co ou técnico que valida esta trans-
ferência. Não há. Não existe. Nunca 
existiu. Continuamos até hoje sem 
saber quais as razões que legitimam 
esta decisão”, sublinhou. “O desman-
telamento do SNS não começou com 
este Governo, mas este Governo tem 
vindo a acelerá-lo”.

Em defesa da decisão do Gover-
no, Ana Maria Lages (PSD) critica os 
partidos de esquerda por preferirem 
embarcar numa batalha ideológica, 
em vez de resolver os problemas da 
população, classificando mesmo a 
atual prestação de serviços do hos-
pital de Santo Tirso como um mero 
“entreposto”. 

“SNS significa serviço nacional de 
saúde, não significa serviço público 
de saúde ou serviço privado de saú-
de”, referiu. “As pessoas, na verdade, 
não querem saber se o serviço é pú-
blico ou privado. Querem é uma solu-
ção para os seus problemas. Querem 
aceder aos cuidados de saúde que 
precisam, sem demoras, sem esperas 
desnecessárias e sem burocracias”.

É precisamente isso que, segundo 
a eleita social-democrata, o protocolo 
assinado entre o Governo e a União 
das Misericórdias Portuguesas vai 
permitir. Não pretende “privatizar” 
o SNS, mas sim “reconhecer o papel 
histórico das Misericórdias na pres-
tação de cuidados de saúde e reforçar 
a resposta aos cidadãos”. 

Perante as acusações do lado “la-
ranja”, Alberto Costa diz que o PSD 
é que deve andar “confuso” relativa-
mente a este assunto. É que na se-
quência do anúncio do PM, a Câmara 
Municipal encetou um conjunto de 
reuniões com as várias partes envolvi-
das no processo e até agora, ninguém 
sabe em que moldes vai avançar esta 
transferência. Ninguém, pelos vistos, 
para além do PSD de Santo Tirso. 

“Se o protocolo é assim tão claro, 
então tornem-no público. Se já o co-
nhecem, divulguem. Respondam à 
carta aberta, já que a Ministra não foi 
capaz de o fazer. Ou então, tornem 
o protocolo público”, ripostou o edil.

A confusão que Alberto Costa ci-
tou ganhou ainda mais contornos 

com uma notícia do jornal Público 
onde se afirmava que a Misericórdia 
de Santo Tirso tinha avançado com 
data de transferência do hospital 31 
de março, sem que o Ministério sou-
besse. Isto, numa altura em que ain-
da decorre o estudo dirigido por uma 
comissão técnica criada em janeiro, 
para perceber se de facto há “susten-
tabilidade para alcançar a poupança 
de no mínimo 25% para consubs-
tanciar a transferência”. 

Mais, segundo o autarca, a con-
fusão é tal que a secretária de esta-
do que aquando da reunião com o 
conselho de administração da ULS 
revelou a data da transferência, terá 
já dado o dito por não dito. 

“O que mais me entristece nis-
to tudo é que não houve uma única 
palavra em relação aos funcionários 
e colaboradores”, lamentou Alberto 
Costa. “Falem com eles. Esclareçam 
as dúvidas. Informem. Dialoguem. 
Pelos vistos há um PSD que sabe 
tudo, mas não fala com ninguém”. 

SALDO DE GERÊNCIA ATINGE 
19,8 MILHÕES DE EUROS
Como já se tem tornado tradição nos 
últimos anos, a Câmara de Santo Tir-
so apresentou um histórico saldo de 
gerência em 2024 para ser incluído no 
orçamento de 2025. Este ano o valor 
ascendeu aos 19,8 milhões de euros, 
ligeiramente abaixo do valor apresen-
tado no ano transato de 20,3 milhões.

Mais uma vez, coube ao PSD 
questionar o executivo municipal so-
bre a eficiência da gestão financeira 
que têm levado a cabo. A “preocu-
pante” escalada do saldo de gerência 
implica necessariamente que “uma 
grande percentagem do orçamento 
para 2024 ficou por executar”. 

“Como é possível que, com tantas 
carências visíveis no nosso concelho, 
exista um saldo tão expressivo? Este 
cenário radica numa total falta de 
planeamento e priorização das ver-
dadeiras necessidades da população”, 
assinalou José Pedro Miranda, em 
declaração de voto.

A “alarmante” tendência revela, 
para os sociais-democratas, a “total 
inoperância” do Partido Socialista 
para “projetar e executar obras” que 
efetivamente beneficiem a população: 
seja para a melhoria da rede viária, 
reabilitação de edifícios emblemáticos 
como o cineteatro ou até no reforço 
de capital para as juntas de freguesia. 

MINISTÉRIO PÚBLICO INVESTIGA 
PEDREIRA EM MONTE CÓRDOVA
A reativação da exploração de uma 

PS, BE e CDU aprovaram tríade de moções onde se defende não só a continuidade do Hospital Conde 
de São Bento sob gestão pública, como se critica a postura de opacidade do Governo durante o 
processo. PSD acusa partidos de esquerda de não quererem resolver problemas do SNS.

Assembleia Municipal aprova 
três moções em defesa da 
gestão pública do hospital
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pedreira em Monte Córdova está a 
preocupar a população local e o tema 
chegou à Assembleia Municipal. Pela 
voz de Miguel Correia, o Bloco de 
Esquerda questionou o presidente 
da Câmara sobre a situação, dado 
o “elevado risco ambiental” que de-
corre de a atividade da empresa se 
desenvolver perto de áreas sensíveis. 

Alberto Costa diz que está a par 
da situação e que o assunto está 
inclusivamente a ser tratado pelo 
Ministério Público (MP). Até ao mo-
mento não existe qualquer pedido 
de novo licenciamento. O que existe, 
sim, é a retoma de um licenciamento 
antigo que a empresa que comprou a 
massa falida está agora a usar. 

Entretanto, a autarquia já embar-
gou as obras encontrando-se a Câ-
mara a colaborar com o MP para que 
o assunto seja resolvido. 

TRANSMISSÕES ONLINE DA AM 
TÊM PARECER POSITIVO
Depois do pedido enviado à Comis-
são Nacional de Proteção de Dados, 
a entidade deu finalmente luz verde 
para a transmissão online das ses-
sões da Assembleia Municipal de 
Santo Tirso.

A coligação PSD/CDS, que fez do 
assunto um dos seus cavalos de bata-
lha ao longo do mandato, em nome 
da” transparência, acessibilidade e 
modernização” da AM, reclama os 
louros da decisão e pretende a medi-
da seja implementada já na próxima 
sessão, em abril. 

“Em diversas ocasiões, defende-
mos a necessidade de implementar 

as sessões online, permitindo que 
todos os munícipes tivessem a opor-
tunidade de acompanhar em tempo 
real as discussões e deliberações que 
afetam a sua vida”, explicou Ana Ma-
ria Lages. “Não apenas como instru-
mento de transparência, mas como 
forma de incentivar a participação 
ativa dos cidadãos no processo de-
mocrático local”.

Para a bancada “laranja”, a maio-
ria socialista “não pode mais fugir 
à responsabilidade”, ignorando os 
“avanços que foram conquistados ao 
longo deste mandato” e são “reflexo 
do trabalho sério e comprometido” 
dos deputados da coligação.

Alberto Costa, por sua vez, pede 
calma, porque contrariamente àqui-
lo que disse o PSD, não só foi ajuíza-
do enviar o assunto para a Comissão 
Nacional de Proteção de Dados, como 
afinal, não era uma questão tão sim-
ples como se podia fazer parecer. 

“É preciso admitir com alguma 
humildade que foi preciso garantir 
os direitos fundamentais das pessoas. 
Ninguém está a fugir a nada. Estamos 
apenas a garantir que fazemos as coi-
sas bem feitas”, rematou o autarca.

Nesta sessão da Assembleia Mu-
nicipal, foram ainda aprovadas mo-
ções no âmbito do centenário de 
Carlos Paredes, pelo Dia Internacio-
nal da Mulher, ambos responsabili-
dade do PCP e um voto de pesar pelo 
falecimento de Maria Teresa Horta, 
trazido pelo BE. Foram chumbadas 
as moções sobre a lei dos solos e pela 
revisão do estacionamento pago na 
cidade de Santo Tirso. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Durante o ano de 2025 Santo Tirso 
está a presidir ao conselho executivo 
da Associação de Municípios Corre-
dor do Rio Leça e, como tal, Alberto 
Costa esteve no terreno a testemu-
nhar na primeira pessoa os avanços 
já realizados, nomeadamente do pro-
jeto de Reabilitação da Rede Hidro-
gráfica do Rio Leça.

O projeto iniciado em junho de 
2023 e que decorreu até novembro 
de 2024 foi financiado pelo programa 
REACT-EU que, só no concelho de 
Santo Tirso representa um investi-
mento de 700 mil euros.  

A visita iniciou na Ponte da Rosi-
nha, em Água Longa, seguindo para 
o açude com escada de peixe e para a 
Ribeira do Pisão. Passando pela ponte 
entre Água Longa e a Agrela, a visita 
seguiu para o açude da Ponte do Pau, 
dirigindo-se em seguida para a Ponte 
Velha da Reguenga e para a Ponte das 
Cabras em Refojos, terminando no 
lugar de Pereiras, em Monte Córdova.

De acordo com a informação re-
velada pelo município, em nota de 

imprensa, foram levadas a cabo vá-
rios tipos de intervenções, seja a re-
colha de resíduos e vegetação exótica 
invasora, a intervenção nas margens 
e no próprio leito recorrendo a en-
genharia natural e à replantação das 
margens, e a melhoria da qualidade 
e abundância da água.

Os dados apontam para que te-
nham já sido removidas do rio cerca 
de 100 toneladas de resíduos, com 
corte e limpeza seletiva em mais de 
155 mil metros quadrados de terreno 
e contenção de espécies exóticas em 
quase 150 mil metros quadrados. O 
reperfilamento de leito e margens foi 
feito em quase 4500 metros cúbicos.

Estas ações permitiram plantar 
quase 10 mil árvores e quase 4300 ar-
bustos, tendo sido intervencionados 
dois anfiteatros (num total de 250 
metros cúbicos), duas rampas de pei-
xes e cinco açudes. Atualmente, estão 
também a recolher dados no leito do 
rio uma sonda de nível hidrométrico 
e duas de qualidade de água.

O Corredor do Rio Leça estende-
-se por 48 km, abrangendo uma po-
pulação de cerca de 500 mil pessoas.

“CORREDOR DO 
LEÇA” FINALISTA 
DOS PRÉMIOS 
“MAIS A NORTE”
De modo a reconhecer 
projetos inovadores e 
de impacto no desen-
volvimento regional, a 
CCDR Norte promove 
a primeira edição dos 
Prémios “Mais a Norte” 
e a Associação de Muni-
cípios Corredor do Rio 
Leça é uma das 31 insti-
tuições finalistas.

A instituição é a 
primeira associação 
intermunicipal do país 
a ter como objetivo a 
recuperação de um rio. 
É composta pelos mu-
nicípios de Santo Tirso, 
Maia, Matosinhos e 
Valongo.

Alberto Costa visitou obras em curso no âmbito da associação 
de municípios. Já foram intervencionados mais de 
155 mil metros quadrados de área em torno do rio Leça. 

No Corredor do Leça 
já foram plantadas 
perto de 10 mil árvores
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TEXTO E FOTOS PAULO R. SILVA

As perspetivas meteorológicas para 
o fim de semana ajudaram a animar 
os ânimos e o Carnaval acabou por 
corresponder às expectativas. O sol 
brilhou e o povo saiu à rua pleno de 
folia, enchendo ruas e praças para 

assistirem e participarem nos tradi-
cionais desfiles que marcam a região.

Em São Tomé de Negrelos, a 
aposta forte da organização foi no 
espetáculo musical, com a presen-
ça dos Sons do Minho, libertando o 
corso para se poder afirmar no seu 
perfil mais tradicional. Feito e produ-
zido pelo povo da terra, o desfile ne-
grelense é um antro onde germina a 
sátira acídica aos acontecimentos, do 
mundo local e às vertentes nacional e 
internacional.

Nada disso faltou. Em ano de 
autárquicas, e de despedida para o 
atual executivo da junta de freguesia, 
foram mesmo as principais figuras 
da autarquia local que se tornaram 
protagonistas do Carnaval. A acom-
panhar o carro denominado “Os To-
mates da Juntinha” iam mascarados 
com as caras dos elementos da junta 
e mensagens de balanço e despedi-
da do trabalho realizado nos últimos 
doze anos. 

O sentido de humor dos carica-
turados não saiu beliscado. Roberto 
Figueiredo, presidente da junta, e 
os seus companheiros de caminha-
da saltaram da tribuna presidencial 
e divertiram-se ao lado dos seus 
homónimos mascarados. Entre os 
reclusos de um dos outros carros, 

houve mesmo uma sentença de pri-
são cumprida pelo próprio autarca 
enquanto os restantes elementos 
dançavam entre os presos trajados 
com listas pretas e brancas. 

Entre aviões, tascas, flintsones e a 
monarquia, o Carnaval de São Tomé 
de Negrelos continua a ser um dos 
mais importantes momentos do ano 
para a celebração da comunidade ne-
grelense. 

EM RORIZ, O COLORIDO FOI CONTAGIANTE
No segundo ano desde a recuperação 
oficial do Carnaval de Roriz, as boas 
impressões que tinham ficado no ar 
do ano transato, foram não só con-
firmadas, como ultrapassadas pela 
positiva. Num dia soalheiro, certa-
mente abençoado pelo São Pedro, os 
grandes vencedores foram a criativi-
dade e o engenho dos participantes 
que não se fizeram rogados e trouxe-
ram um desfile pleno animação. 

Dos cabeçudos às matrafonas, do 
samba ao desporto sénior, da ovelha 
choné à barbie. Em evidência esteve 
um cocktail onde se remisturaram 
os tradicionais símbolos do Carnaval 
com a cultura pop do tempo presen-
te, aplicada a uma realidade tão es-
pecífica como Roriz.

Talvez o melhor exemplo seja o 

carro que juntou a Associação Roriz 
Aventura com a Comissão de Festas 
de São Pedro. À distância já se lia: 
“reabertura do Castelo”, antigo esta-
belecimento de animação noturna da 
freguesia. E com o aproximar do car-
ro, foi possível verificar que quem o 
povoava eram os elementos das duas 
coletividades em drag. As mulheres 
como gentlemen à procura dos ser-
viços. Os homens de peruca, vestidos 
provocantes e roupa interior à mos-
tra. Neste novo Castelo, os serviços 
não têm limites. 

A sátira política estaria reservada 
para um grupo de esfregonas gigan-
tes que se fez acompanhar de várias 
máquinas de lavar que, ao invés de 
lavar roupa suja, lavavam dinheiro. 
A mensagem era clara, mas ainda 
ficou mais forte nas traseiras com os 
nomes dos principais casos financei-
ros que marcaram o país nos últimos 
anos: caso BES, BPN, Apito Dourado, 
Saco Azul, operação Influencer. 

No fim, a grande vitória foi a 
participação popular. Ruas repletas. 
Parque de lazer com uma grande 
moldura humana. Essa certamente 
que se trata da grande conquista da 
tarde. É o adeus desta comissão, à 
espera agora que a tradição continue 
com outros protagonistas. 

Tradicionais corsos 
pintaram as ruas 
de cor e animação 
durante um fim de 
semana. Se em São 
Tomé houve sátira, 
em Roriz houve 
energia contagiante.

Carnaval de 
folia contagiante 
invade as ruas

1 , 2 E 3 - IMAGENS DO 
CARNAVAL DE SÃO TOMÉ 
DE NEGRELOS;
4, 5, 6 E 7 - IMAGENS DO 
CARNAVAL DE RORIZ
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ATUALIDADE VILA DAS AVES

TEXTO PAULO R. SILVA

Vila das Aves foi durante um fim de 
semana o centro da atividade guidis-
ta da região de Braga. No âmbito da 
celebração do Dia Mundial do Pen-
samento, data dedicada aos ensina-
mentos do Baden-Powell, passaram 
pela vila cerca de 600 Guias prove-
nientes de toda a região.

Subordinado ao tema “A Nossa 
história”, às Guias de todas as idades 
que participaram na atividade foi-
-lhes proporcionado um espaço para 
reflexão e partilha sobre a trajetória 
e os valores que unem a comunidade. 
O programa incluiu oficinas, jogos e 
momentos de partilha que destaca-
ram a importância da história do Gui-
dismo e o impacto positivo que este 
movimento tem na vida das jovens.

As mais jovens, pertencentes ao 
Ramo das Avezinhas, “com dedicação 
e espírito de ninho, construíram o 
passado, marcaram o presente e inspi-
raram para o futuro”, podendo conhe-
cer os centros mundiais da WAGGGS 
(sigla inglesa para World Association 

of Girl Guides and Girl Scouts, ou seja, 
Associação Mundial das Guias e Esco-
teiras) que promovem os valores do 
Guidismo por todo o mundo. 

Numa viagem até ao passado, o 
Ramo Aventura visitou a história da 
associação e recordou os momen-
tos e valores que os ligam enquanto 
guias. Sem esquecer a diversão em 
patrulha, houve ainda espaço para 
que cada guia refletisse individual-
mente na sua importância enquanto 
peça fundamental do movimento. 

Já as Caravelas, realizaram um 
raid com orientação por carta mili-
tar, onde tiveram oportunidade de 
conhecer a história de fundação das 
guias no mundo, e nas regiões de 
Braga e do Porto. 

Por fim, o Ramo Moinho, dedicou 
a sua tarde de sábado ao serviço com 
a comunidade e tiveram ainda opor-
tunidade de trabalhar o tema da saú-
de mental, através de uma conversa 
com a psicóloga Sílvia Costa.

Em informação à imprensa, Car-
la Sousa, expressou a sua satisfação 
com a adesão massiva ao evento, sub-
linhando a importância de recordar 
as raízes e a evolução do Guidismo. 

“Celebrar a nossa história é essen-
cial para entender quem somos e para 
onde queremos ir. Este evento é uma 
oportunidade para fortalecer os laços 
entre as Guias e inspirá-las a conti-
nuar a sua jornada de crescimento e 
progressão”, afirmou a dirigente.  

O evento foi também uma opor-
tunidade para que as Guias refle-
tissem sobre os desafios atuais e a 
importância da solidariedade e do 
serviço à comunidade, alinhando-se 
com os princípios que regem a Asso-
ciação Guias de Portugal. 

Região de Braga da Associação Guias de Portugal celebrou 
o Dia Mundial do Pensamento em Vila das Aves, este ano 
subordinado ao tema “A Nossa História”.

Vila das Aves acolheu 
encontro distrital 
com 600 guias

TEXTO PAULO R. SILVA

Uma superfície comercial localizada 
na Rua Narciso José Machado Gui-
marães foi assaltada no passado dia 
27 de fevereiro, de madrugada, por 
um grupo de homens que terá leva-
do cerca de 50 mil euros em dinheiro 
e um montante por apurar em ras-
padinhas.

Segundo o Correio da Manhã, os 

assaltantes terão feito um buraco na 
parede do supermercado, cortaram 
chapas do revestimento exterior jun-
to à porta de acesso ao interior para 
conseguirem ter acesso às lojas da su-
perfície, nomeadamente o quiosque. 

A GNR terá sido alertada pelos 
moradores e encontra-se a investigar 
o crime que terá ficado registado nas 
câmaras de vigilância. Os assaltantes 
encontram-se em fuga. 

Grupo fez buraco na parede exterior e acedeu ao quiosque no 
interior da superfície. GNR está a investigar. 

Assaltantes levam 50 mil 
euros e raspadinhas 
de superfície comercial 

Abílio Fontes Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Geral, vem, 
nos termos do artigo 28º, dos Estatutos do Casatir, convocar os Asso-
ciados para a Assembleia Geral que se realizará no dia 30 de março, 
pelas 09.00 horas, na sede, sito na Rua de S. Pedro, nº 137 – Roriz, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura da Ata da última Assembleia Geral Ordinária;
2. Apreciação e Votação do Relatório de Atividades e Contas do Exer-
cício de 2024;
3. Outros assuntos de interesse.

No caso de à hora marcada não se encontrarem reunidas as condi-
ções previstas do artigo 30º dos Estatutos do Casatir, a Assembleia 
funcionará trinta minutos depois com os presentes.

Roriz, 28 de fevereiro de 2025

O presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Abílio Fontes Martins

Assembleia Geral 
Ordinária

Convocatória

ESTE EVENTO É UMA 
OPORTUNIDADE 
PARA FORTALECER 
OS LAÇOS ENTRE AS 
GUIAS E INSPIRÁ-
LAS A CONTINUAR 
A SUA JORNADA DE 
CRESCIMENTO E 
PROGRESSÃO”
CARLA SOUSA, DIRIGENTE DISTRITAL 
DAS GUIAS DE PORTUGAL
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Rua Narciso José Machado Guimarães, 564 | Pav. B3 & B4 
4795-089 Vila das Aves

tlf. 252 872 140 tlm. 935 301 686 - 917 889 358
geral@funerariasantosgodinho.pt

TEXTO PAULO R. SILVA

O Núcleo de Investigação Crimi-
nal (NIC) de Santo Tirso realizou 
aquela que foi classificada como a 
maior apreensão de óxido nitroso, 
estupefaciente mais conhecido por 
“droga do riso”, de sempre em Por-
tugal. No âmbito de uma operação 
policial levada a cabo entre Vila 
Nova de Gaia, Porto e Trofa, foram 
detidas 7 pessoas, cinco indivíduos 
do sexo masculino e dois do sexo 
feminino, com idades compreendi-
das entre os 25 e os 45 anos.

A investigação decorria já des-
de 2021, por suspeitas de tráfico 
de estupefacientes, culminando 
no passado dia 20 de fevereiro 
com uma ação que envolveu cerca 
de uma centena de operacionais 
em cumprimento de três manda-
dos de detenção, sendo realizadas 
25 buscas, entre as quais 14 domi-
ciliárias e 11 em estabelecimentos 
de restauração e bebidas, gara-
gens e stands. 

A operação policial teve como 
resultado a apreensão de 1550 gar-
rafas de óxido nitroso, avaliadas 
em aproximadamente 75 mil eu-

ros, uma arma de fogo, 138 doses 
de heroína, 160 doses de cocaína, 
duas balanças de precisão, 20 tele-
móveis, 5 viaturas e 20 mil euros 
em dinheiro. 

Segundo a GNR, o óxido nitro-
so, recentemente incluído na lista 
de substâncias psicoativas proi-
bidas, tem vindo a ganhar popu-
laridade em ambientes festivos, 
apesar dos seus graves riscos para 
a saúde. Consumido através de ba-
lões, o gás sai das recargas a tem-
peraturas extremamente baixas e 
sob alta pressão, o que pode causar 
sérias complicações médicas.

A operação contou com o re-
forço do Destacamento de Inter-
venção (DI) do Porto, do Grupo 
de Intervenção de Ordem Pública 
(GIOP) da Unidade de Intervenção 
(UI) e das estruturas de Investiga-
ção Criminal dos Comandos Ter-
ritoriais do Porto, Braga, Viana do 
Castelo, Vila Real, Leiria e Coim-
bra, além do apoio da PSP.

Os detidos foram constituídos 
arguidos, e os factos foram reme-
tidos ao Tribunal Judicial de Santo 
Tirso para os trâmites legais sub-
sequentes.

Sete pessoas foram detidas no âmbito de uma operação 
policial do Núcleo de Investigação Criminal de Santo Tirso que 
resultou na maior apreensão de óxido nitroso em Portugal. 

NIC de Santo Tirso 
fez maior apreensão 
de “droga do riso” 
em Portugal

TEXTO PAULO R. SILVA

Encontra-se oficialmente no terre-
no a nova ligação viária entre Santa 
Cruz, em Burgães, e o complexo ha-
bitacional municipal de Monte Cór-
dova que irá assim abrir um novo 
acesso entre as freguesias. 

O projeto visa dar continuidade à 
via que até aqui terminava junto às 
habitações municipais, permitindo 
garantir uma conexão mais célere até 
à zona de Santa Cruz. A empreitada 
contempla ainda, para além da faixa 
de rodagem a instalação de diversas 
infraestruturas, nomeadamente de 
abastecimento de água e drenagem 
de águas residuais públicas. 

O investimento atinge os 456 mil 
euros financiado pelo orçamento 
municipal no âmbito do plano de 
requalificação da rede viária. A obra 
tem como data de prevista de con-
clusão o próximo mês de julho. 

Investimento de 456 mil 
euros estará concluído 
em julho de 2025. 

Está no terreno 
nova ligação 
entre Burgães e 
Monte Córdova

TEXTO PAULO R. SILVA

O processo de reabilitação dos 
complexos habitacionais munici-
pais avança em velocidade cruzei-
ro. Desta feita, Alberto Costa pôde 
inaugurar a requalificação do con-
junto habitacional de São Mame-
de de Negrelos, resultado de uma 
intervenção avaliada em 360 mil 
euros, financiada pelo PRR.

A requalificação dos três edifícios 
do Complexo da povoação localiza-
da em Vila Nova do Campo benefi-
ciou um total de 24 frações, 18 delas 
habitacionais, tendo sido entregues, 
chaves a cinco novas famílias.

A empreitada, que teve como 
objetivo melhorar a eficiência 
energética das habitações, abran-
geu o reforço do isolamento térmi-
co das paredes exteriores, a troca 
das caixilharias por novas equi-

padas com rutura térmica e vidro 
duplo, e a substituição dos esquen-
tadores por bombas de calor para 
preparação de água quente.

“A todos os que começam nes-
tas habitações uma nova etapa das 
suas vidas espero, sinceramente, 
que encontrem aqui um lar, e que 
este apoio vos ajude a trilhar um 
futuro mais risonho. A habitação 
é um direito fundamental e um 
lar digno é o primeiro passo para 
o bem-estar e a realização de cada 
cidadão”, acredita Alberto Costa.

A autarquia revela que “duran-
te o primeiro semestre de 2025, 
temos prevista a entrega de mais 
34 habitações, das reabilitações 
atualmente em fase de conclusão”.  
No total, o investimento previsto 
no âmbito da Estratégia Local de 
Habitação ascende aos 8,5 milhões 
de euros, a ser executado até 2026.

Investimento de 360 mil euros tem como objetivo de melhorar 
a eficiência energética das habitações.

Complexo habitacional 
de São Mamede de 
Negrelos requalificado
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BREVES

Hilário Pimenta 
apresenta 

romance esta 
sexta-feira

“Aquele espelho maroto” é o 
título de estreia do tirsense Hilá-
rio Pimenta como romancista. O 
livro, com a chancela da Cordel 
de Prata, será oficialmente apre-
sentado na Biblioteca Municipal 
de Santo Tirso às 21h desta sex-
ta-feira, 14 de março. Trata-se de 
uma narrativa profundamente 

atual, que se distingue pela origi-
nalidade que promete envolver 
os leitores. O livro está à venda 
na Livraria Vanda (Santo Tirso) 
e na Livraria Dossier (Vila das 
Aves e Santo Tirso) e também 

on-line na Wook e na Bertrand.

O ex-líder do PSD de Santo 
Tirso, Alírio Canceles, tomou 

posse como presidente da Liga 
dos Amigos do Veiga do Leça. 

A instituição tem desempenha-
do um papel fundamental na 
melhoria da qualidade de vida 

e bem-estar dos utentes da USF 
do Veiga do Leça. O momento 

contou com uma homenagem a 
Adelaide Fernandes, fundadora 

da Liga em 2017. 

Alírio Canceles 
é o novo líder da 
Liga dos Amigos 
do Veiga do Leça

TEXTO PAULO R. SILVA

Luís Henrique Cardoso Fernan-
des foi nomeado Diretor Geral da 
Administração Escolar em regi-
me de substituição, tendo inicia-
do funções no passado mês de fe-
vereiro. Natural de Vila das Aves, 
exercia desde 2019 a função de 
Diretor do Centro de Formação 
da Associação de Escolas da Pó-
voa de Varzim e Vila do Conde. 

Possuidor de vastíssimo cur-
rículo escolar e profissional, ten-
do, depois do curso de Professo-
res do Ensino Básico (Português 
e Francês) da ESE de Viana do 
Castelo concluído mestrados em 
educação na Universidade do Mi-
nho e na Católica e frequentado 
outros programas de formação.

Desempenhou cargos de di-
reção na Escola C+S de Freixo, 
Ponte de Lima, tendo sido depois 
diretor do Agrupamento de Esco-
las da mesma localidade. Em vá-

rias ocasiões e por bons motivos 
ligados à inovação e desenvolvi-
mento, nomeadamente no uso 
das tecnologias informáticas, este 
agrupamento e o seu diretor fo-
ram destaque nas notícias. E em 
consequência do destaque obti-
do, Luís Fernandes passou a estar 
ligado a diversos grupos de tra-
balho comissões a nível nacional 
e da comissão europeia. O Entre 
Margens publicou na edição de 
30 de junho de 2016 (disponível 
no site do jornal) uma entrevista 
longa com o novo diretor geral.

A missão da direção geral, 
que Luís Fernandes agora lidera, 
é garantir a concretização das 
políticas de gestão estratégica e 
de desenvolvimento dos recursos 
humanos da educação afetos às 
estruturas educativas públicas e 
das estruturas educativas nacio-
nais que se encontram no estran-
geiro, visando a promoção da lín-
gua e da cultura portuguesas. 

Avense assumiu o cargo em regime de substituição no 
passado mês de fevereiro. 

Luís Fernandes nomeado 
Diretor Geral da 
Administração Escolar

TEXTO PAULO R. SILVA

A concelhia do CDS-PP de Santo Tir-
so tem nova liderança. Ana Paula Ro-
cha tomou posse como nova líder da 
estrutural local do partido, suceden-
do a Luís Ribeiro, numa cerimónia 
realizada no passado dia 2 de março. 

A nova líder dos centristas venceu 
as eleições de 10 de janeiro, tornando-
-se assim na primeira mulher a assu-
mir o cargo. É acompanhada na dire-
ção por Mário Machado Guimarães, 
Ricardo Silva, Gonçalo Silva, José Cas-
tro, Luís Ribeiro e Helena Silva. 

No seu discurso perante os mili-
tantes, Ana Paula Rocha mostrou-se 
“honrada e grata” pela oportunidade 
de comandar os destinos do partido, 
nas vésperas de eleições autárquicas. 

“Assumo hoje, com determinação, 
sentido de responsabilidade e com-
promisso de fortalecer o CDS-PP em 
Santo Tirso, defendendo uma políti-
ca de proximidade, transparência e 

soluções concretas para o concelho”, 
garantiu, reafirmando o desígnio 
de trabalhar para afirmar o partido 
como “alternativa séria e necessária” 
ao serviço dos tirsenses. 

Ladeada de uma equipa que diz 
ser “capaz”, “determinada”, “coesa” e 
acima de tudo conhecedora do con-
celho e das suas gentes, Ana Paula 
Rocha revela que “não têm medo de 
ir para o terreno e enfrentar os pro-
blemas existentes”. 

Para a recém-eleita líder, a estru-
tura concelhia “desempenha um pa-
pel fundamental ao mobilizar a base 
local” para defender os seus interes-
ses e assegurar o apoio para a imple-
mentação de políticas alinhadas com 
os valores do partido: “influência 
cristã, conservadora e democrática”. 

“Com dedicação e empenho, o 
CDS-PP de Santo Tirso continuará a 
trabalhar pela nossa terra e a garan-
tir um futuro mais próspero e justo”, 
concluiu. 

Nova líder da concelhia é a primeira mulher a ocupar o cargo.

Ana Paula Rocha 
assume liderança 
da concelhia do CDS
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este espaço 
pode ser seu

anuncie o 
seu negócio Av. Manuel Dias Machado, 222

4795-445 S. Martinho do Campo
Rua 25 de Abril, Ed. S. Pedro

4765-264 Riba de Ave

TEXTO PAULO R. SILVA

O nome de Tiago Manuel Soares é 
tudo menos desconhecido para o 
tecido cultural do concelho. O mú-
sico, percussionista e investigador 
tem sido ao longo dos anos elemen-
to constante no impulso e floresci-
mento de projetos relacionados com 
música tradicional: das colaborações 

Espetáculo do músico e investigador Tiago Manuel Soares terá 
como foco a percussão tradicional portuguesa e chega ao 
palco avense no próximo sábado, dia 22 de março, pelas 21h30. 

Centro Cultural 
acolhe estreia 
absoluta de “Nativo”

TEXTO PAULO R. SILVA

Vila das Aves vai ser o epicentro 
da juventude católica da diocese 
de Braga. No próximo dia 30 de 
março, domingo, pelas 15 horas, o 
Salão Paroquial vai acolher a edi-
ção 2025 do Festival da Canção 
JOEMCA – Jovens em Caminhada 
com a presença de grupos de jo-
vens provenientes de paróquias de 
toda a diocese de Braga. 

O evento anual é organizado pela 

organização JOEMCA, um movi-
mento juvenil católico, constituído 
por cerca de 45 grupos de jovens 
da diocese, cuja meta é a formação 
de jovens no ideal de Cristo.

O Festival da Canção é um dos 
momentos altos do plano de ativi-
dades, sendo organizado consecuti-
vamente desde os anos 80. Este ano 
regressa a Vila das Aves, depois da 
edição 2018, sob a mão do Grupo 
de Jovens Renascer, subordinado ao 
tema “Peregrinos de Esperança”. 

Iniciativa vai juntar no Salão Paroquial de Vila das Aves, 
no próximo dia 30 de março, pelas 15 horas, grupos de jovens 
provenientes de toda a diocese de Braga.

Vila das Aves recebe 
Festival da Canção 
dedicado aos 
“Peregrinos de Esperança”

TEXTO PAULO R. SILVA

Que melhor forma de celebrar o 
início da primavera do que com a 
cor e a criatividade da expressão 
artística? É essa a proposta da 
mais recente edição do Cois’Art, 
mercadinho de arte temporário 
que no próximo sábado, dia 22 de 
março, se vai instalar junto ao Ah 

Coisas, na praça das Fontainhas, 
das 10h30 às 18h30. 

A iniciativa que nasceu no des-
confinamento pós-pandemia por 
um grupo de talentosos criadores 
locais, parte já para a quarta edi-
ção, e vai juntar artistas e artesãos 
das mais variadas áreas da cerâ-
mica à ilustração, passando pelos 
bordados. 

Mercadinho de arte temporário vai celebrar a primavera com 
uma mostra que conjuga cerâmica, ilustração e bordados.

Cois’Art regressa às 
Fontainhas a 22 de março

com as várias iniciativas ramificadas 
da Associação Cultural Tirsense, Pro-
jeto Cardo à coautoria do livro sobre 
a cultura musical dos Zés Pereiras 
entre Douro e Minho com Napoleão 
Ribeiro. 

Agora, sobe ao palco a solo com 
“Nativo” que terá a sua estreia abso-
luta no palco do Centro Cultural de 
Vila das Aves, uma coprodução dos 
municípios de Santo Tirso, Ílhavo (23 
Milhas) e Idanha-a-Nova. 

Criado e interpretado pelo pró-
prio, o “pioneiro” espetáculo terá 
como ponto central da narrativa a 
percussão tradicional portuguesa, co-
locando em evidência um percurso de 
20 anos de “profundo estudo, forma-
ção e carreira ligada à música de raiz”.

“Nativo” apresenta-se assim em 
Vila das Aves no próximo sábado, dia 
22 de março, pelas 21h30. Os bilhe-
tes têm o custo de 3 euros (2 euros 
para menores de 12 anos) e podem 
ser adquiridos no Centro Cultural ou 
através da plataforma BOL. 

ESPETÁCULO DE TIAGO MANUEL 
SOARES, COPRODUZIDO PELO 
MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO,  
TERÁ COMO PONTO CENTRAL 
DA NARRATIVA A PERCUSSÃO 
TRADICIONAL PORTUGUESA. 
A ESTREIA NACIONAL DO 
ESPETÁCULO É DIA 22 DE 
MARÇO, EM VILA DAS AVES
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I LIGA - CLASSIFICAÇÃO

59
56
50
50
40
38
36
35
34
29
28
28
26
23
23
23
17
15

1 Sporting
2 Benfica
3 FC Porto
4 SC Braga
5 Santa Clara
6 Vitória SC
7 Casa Pia
8 Estoril Praia
9 Famalicão
10 Rio Ave
11 Moreirense
12 Arouca
13 Nacional
14 Gil Vicente
15 AVS FUTEBOL SAD
16 Estrela Amadora
17 Farense
18 Boavista

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO VASCO OLIVEIRA

Na luta pela manutenção, as contas 
vão-se fazer ao ponto. E neste mo-
mento a matemática é apertada. A 
nove jornadas do final do campeo-
nato, há três equipas em igualdade 
pontual na tentativa de evitar o últi-
mo lugar de descida. Não há espaço 
para derrapagem.

Daí que as consequências do golo 
de Tiago Esgaio, aos 89’, que deu a 
vitória ao Arouca em Vila das Aves 
possam ser tão penalizadoras. Um 
ponto que fugiu de uma sequência 
de resultados que podia consolidar 
os avenses acima da linha de água 
com mais oxigénio.

Será neste contexto de erro zero 
que o AVS terá de abordar o último 
terço da prova. Até aqui, os homens 
de Rui Ferreira estavam a encontrar 
o bom caminho. E não houve melhor 
exemplo desta nova atitude do que a 

receção ao Sporting. 
Os leões, em luta aceso pelo tí-

tulo, precisavam de ganhar e não 
demoraram a traduzir essa von-
tade em vantagem no marcador. 
Aos 11’, após verificação do VAR, 
Diomande assinou o primeiro golo 
da partida, correspondendo de ca-
beça a um cruzamento tirado mili-
metricamente por Trincão. 

Apesar da resposta avense, com 
uma bela oportunidade de Zé Luís, 
acabou por ser Gyokeres a carbu-
rar em direção ao golo. Primeiro, 
em formato pronúncio do que vi-
ria a seguir, o sueco obrigou Ochoa 
a uma excelente defesa. Mas aos 
33’, a conversa foi outra. Um lance 
trabalhado com classe desde a li-
nha defensiva, culminou com uma 
finalização de classe do melhor 
marcador do campeonato.

Aquilo que parecia feito, afinal 
acabou por não estar. O segundo 
tempo inverteu o ímpeto do en-
contro exponenciado pelos erros 
de Diomande. O central marfi-
nense atingiu Zé Luís na face, foi 
amarelado e concedeu uma gran-
de penalidade, transformada pelo 
próprio avançado cabo-verdiano, 
aos 70’. Menos de dez minutos de-
pois, uma absurda entrada sobre 
Gustavo Mendonça atirou Dio-
mande para a rua.

Com um homem a mais, o 
AVS partiu em busca daquilo que 
parecia improvável e acabou re-

compensado. Já nos descontos, 
aos 90+6’, Gustavo Mendonça 
encheu o pé à entrada da área, na 
sequência de um pontapé de canto, 
e de primeira deixou em delírio os 
adeptos avenses com um golo de 
qualidade de museu. 

O empate a dois frente a um 
grande precisava de confirmação 
contra um adversário direto, na 
luta pela manutenção. E assim 
aconteceu no Algarve. O domínio 
do Farense, que por diversas oca-
siões esteve perto do golo, nunca 
se concretizou e o AVS aproveitou 
na fase final para arrebatar três 
pontos valiosos. Nos descontos, Ri-
cardo Velho fez grande penalidade 
sobre John Mercado que Zé Luís 
converteu.

No final desta sequência, o AVS 
é 15º classificado, com 23 pontos. 
Os mesmos de Estrela da Amadora 
e Gil Vicente. Este sábado, dia 15, 
pelas 18 horas, desloca-se ao Está-
dio do Dragão. 

Empate com o Sporting e vitória em Faro ajudam turma avense 
agora comandada por Rui Ferreira a sobreviver acima 
da linha de água. AVS visita o Dragão este fim de semana. 

AVS aguenta-se à 
tona da manutenção

CAMPEONATO AFAST
37
36
35
34
30
30
29
29
28
26
24
15
13

1
1

1 AB 92
2 UD São Mamede
3 ABCD
4 CRPJ Água Longa
5 AMCH RINGE
6 Guimarei
7 FC Caldas
8 FC Burgães
9 ARCA
10 Mourinhense
11 AD Tarrio
12 FC Rebordões
13 GRAL
14 ADC Reguenga
15 AR Sequeirô

AB 92 é o 
novo líder 
à condição
Emblema da cidade bateu o 
Água Longa a assumiu a lide-
rança do campeonato.

Com mais jogos disputados que os 
adversários mais diretos, é verdade, 
mas o AB 92 é o novo líder da clas-
sificação do campeonato AFAST, de-
pois de levar a melhor frente ao CRPJ 
Água Longa, por 5-3, em partida a 
contar para a 19ª jornada.

O emblema da cidade ultrapassou 
não só o adversário o Vale do Leça 
como o UD São Mamede, apesar dos 
jogos em atraso destes dois conjun-
tos que, transformados em vitória os 
catapultam para o topo. Entretanto, 
o AMCH Ringe bateu o Rebordões 
por 3-0 e subiu ao quinto posto. 
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LIGA PRO - AF PORTO

1 Aparecida
2 Vila Meã
3 Nogueirense FC
4 AR SÃO MARTINHO
5 Maia Lidador
6 Vila Caiz
7 Sousense
8 Ermesinde 1936
9 Leixões B
10 Rio Tinto
11 FC VILARINHO 
12 Lixa
13 Canidelo
14 Vila FC
15 Aliança Gandra
16 Padroense
17 Valadares Gaia
18 Oliveira do Douro

54
53
47
43
42
39
35
34
33
33
32
31
31
28
27
26
22
13

TEXTO PAULO R. SILVA

A inscrição para os livros de história 
estava garantida à partida. Só não se 
sabia para que lado ia pender. Entre 
O Elvas e Tirsense, era certo que pela 
primeira vez no legado da competi-
ção Rainha, uma equipa do quarto 
escalão iria aceder às meias-finais, 
tornando-se no centro das atenções 
mediáticas do mundo desportivo.

Para tal, era levar a melhor num 
duelo cujos especialistas atribuíam 
equilíbrio à partida. O Elvas, para 
além de jogar em casa, é líder des-
tacado da série C do Campeonato de 
Portugal, tendo inclusive já elimina-
do o Vitória de Guimarães da Taça. 
O Tirsense luta para não descer aos 
campeonatos regionais, encontran-
do-se um tudo nada acima da linha 
de água na série A da mesma com-
petição. Com os dados lançados e a 
expectativa no ar, dentro de campo 
prevaleceu de formação jesuíta, de 
forma clara e sem grandes dúvidas. 

Num ambiente de jogo grande, 
digno de uma fase adiantada da 
Taça, foram os homens de Santo Tir-
so que entraram melhor no encontro 
e criaram a primeira ocasião de peri-
go aos 18’, por intermédio de Bernar-
do Mesquita. O ascendente alvine-
gro não se traduziu em demasiadas 
oportunidades, mas já nos descontos 
do primeiro tempo, a maior consis-
tência dos visitantes foi presenteada. 

Na sequência de um canto, a bola 
chegou aos pés de Bernardo Mesquita 
que a colocou com conta, peso e me-
dida na grande área para um cabecea-
mento magnífico de Júnior Franco. 

A vantagem forasteira no regresso 
aos balneários deu confiança ao FC 
Tirsense que entrou no segundo tem-
po determinada a colocar um ponto 
final na eliminatória. E assim aconte-
ceu. Aos 53’, Daniel Rodrigues recolhe 
uma bola bombeada para a frente e 
do meio da rua dispara bem junto ao 

poste, beijando-o levemente, para as-
sinar o segundo golo do encontro. 

A resposta dos anfitriões fez-se 
sentir aos 59’, quando num lance 
onde a defensiva do Tirsense se en-
cheu de cerimónias, João Bandeira es-
teve muito perto de reduzir a desvan-
tagem alentejana. O médio apanhou 
a bola a saltitar no coração da grande 
área, dominou no peito, encheu o pé, 
mas não encontrou a baliza. 

Esse momento de bruaá foi o mais 
perigoso da partida. Daí em diante, 
já em desespero, só uma saída em 
falso do guarda-redes jesuíta Tiago 
Gonçalves e um remate do meio da 
rua de Rúben Cardoso voltaram a fa-
zer os corações da casa palpitar. Mas 
sem efeito. 

Ao fim de 54 anos, o FC Tirsen-
se voltava às meias-finais da Taça de 
Portugal. Feito merecido para uma 
equipa que se mostrou sempre su-
perior ao seu adversário. Segue-se 
o Benfica, numa partida agendada 
para o dia 2 de abril.  

Nas contas do campeoanto, o FC 
Tirsense ganhou um novo fôlego 
na luta pela manutenção. A equipa 
de Emanuel Simões derrotou o Atl. 
Arcospor 0-2, com golos de Daniel 
Rodrigues e Bernardo Mesquita. Nas 
jornadas anteriores, foi derrotado 
pelo Brito SC por 1-o e venceu o Pe-
vidém por 3-0. 

Os jesuítas encontram-se agora 
no oitavo lugar, três pontos acima da 
linha de água. Na próxima jornada 
defronta o laterna vermelha. 

Jesuítas garantiram em Elvas acesso às meias-finais da 
Taça de Portugal onde vão encontrar o Benfica. 
Feito inédito para um clube do “quarto escalão”. 

Tirsense para os 
livros de história

FO
TO

 C
M

ST

São Martinho 
seguro. 
Vilarinho treme.
Equipas do concelho têm ma-
nutenção na elite da AF Porto 
praticamente assegurada. 

Nas contas da Liga Pro, São Marti-
nho e Vilarinho viajam de forma 
mais ou menos tranquila para a 
manutenção no escalão máximo do 
futebol distrital. Os campenses es-
tão folgados, próximos dos lugares 
cimeiros da tabela, mas longe da ba-
talha pela subida. 

Nas últimas três jornadas, a for-
mação comandada por Nélson Silva 
foi apenas derrotada pelo Sousense 
por 1-2, somando triunfos frente 
ao Valadares, também por 2-1 e Pa-
droense, por 2-0.

O Vilarinho, apesar da boa van-
tagem para a linha de água, vai ter 
de suar mais um pouco. Os homens 
orientados por Nélson Costa soma-
ram apenas um ponto em três jorna-
das, resultado de um empate a uma 
bola frente ao Maia Lidador. Foram 
depois goleados por 0-5, em casa, 
pelo Vila Caiz, e derrotados por 3-1 
pelo líder, Aparecida.

Na próxima jornada, o São Mar-
tinho defronta o Lixa enquanto o Vi-
larinho recebe o lanterna vermelha, 
Oliveira do Douro. 

NAS CONTAS DO 
CAMPEOANTO, 
O FC TIRSENSE 
GANHOU UM 
NOVO FÔLEGO 
NA LUTA PELA 
MANUTENÇÃO.
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DESPORTO MODALIDADES

TEXTO PAULO R. SILVA

A estreia do campeonato nacio-
nal de ralis fez-se nos míticos 
troços de Fafe e, numa época 
onde a competição contará com 
nomes de peso internacionais, 
Armindo Araújo assinou uma 
exibição positiva. 

O piloto tirsense, ao volante 
do Skoda Fabia RS Rally 2, acom-
panhado como sempre por Luís 
Ramalho, terminou a prova no 
terceiro lugar, sendo o melhor 
dos portugueses, apenas atrás do 
britânico Kris Meeke e do espa-
nhol Dani Sordo. 

Numa prova marcada por di-
fíceis condições climatéricas, o 
oito vezes campeão nacional de 
ralis manteve, durante todo o rali, 
uma estratégia consistente que 
lhe permitiu, desde muito cedo, 

chegar a um lugar do pódio.
“Fizemos uma prova muito 

positiva e conseguimos começar 
o ano com um bom resultado. 
Sabíamos que era difícil recu-
perar a distância para a frente 
do rali, mas também criamos 
uma margem interessante para 
quem nos perseguia. Por isso, 
mantivemos uma toada rápida, 
mas segura e não queríamos ser 
surpreendidos com algum pro-
blema que pudesse surgir dadas 
as condições em que as especiais 
se encontravam. Foi um rali in-
teligente e mostramos, mais uma 
vez, que somos claramente a me-
lhor dupla nacional”, disse no fi-
nal Armindo Araújo.

O Campeonato de Portugal 
de Ralis regressará à estrada no 
final do mês de março, com a dis-
puta do Rali Casinos do Algarve.

Armindo inicia época 
com pódio em Fafe

A cidade de Fujairah, Emirados Ára-
bes Unidos, recebeu de 20 a 23 de 
fevereiro, mais uma ronda da Karate 
1 Youth League, uma grande compe-
tição mundial que contou com a par-
ticipação de 2392 atletas oriundos de 
87 países de todos continentes.
O Mestre Joaquim Fernandes foi 
arbitrar, sendo nomeado Chefe de 
Tatami e acabou por ajuizar várias 
finais. Foram também dois karatecas 

do Karaté Shotokan Vila das Aves: 
o cadete Pedro Costa e a júnior Isis 
Matos que não conseguiram subir ao 
pódio, mas dignificaram o clube, o 
concelho e Portugal.
Nos campeonatos nacionais de se-
niores, realizado em Portimão, o 
Shotokan de Vila das Aves esteve re-
presentado com Francisco Ribeiro e 
Diogo Ribeiro que também não con-
seguiram alcançar o pódio. 

Mestre e karatecas avenses 
marcaram presença 
em competição mundial

TEXTO PAULO R. SILVA

A equipa sénior de futsal masculino 
do Desportivo das Aves vai discutir, 
na última jornada da fase regular da 
Liga Trust, elite dos distritais da AF 
Porto, a manutenção automática no 
escalão para a próxima época. Para 
isso, precisa de vencer o AD Penafiel, 
adversário direto neste combate, e 
esperar que o Juventude de Gaia per-
ca com o Bougado. 

Os avenses chegaram a este ponto 
depois de uma recuperação incrível 
na segunda volta do campeonato. 
E nas últimas três jornadas foram 
implacáveis na perseguição por um 
lugar entre a metade superior da ta-
bela. Venceram o Balantuna por 9-3, 
golearam o Maia Futsal por 6-0, sen-
do apenas derrotados por 3-2 pelo 
líder da classificação, CA Sangemil.

Caso a conjugação de resultados 
não seja favorável aos homens de 
Vila das Aves na última jornada, o 
Desportivo vai disputar uma fase de 
manutenção com os restantes cinco 
emblemas. 

SETOR FEMININO ARRANCA A VENCER
A disputar precisamente a fase de 
manutenção da II divisão nacional, a 
equipa sénior feminina do Desporti-
vo das Aves entrou com o pé direito 
na competição, somando duas vitó-
rias em duas partidas disputadas. 

Bateram o Valverde por 3-2 e o 
ACD Santo Estevão por 5-4. Na pró-
xima jornada defrontam o Tebosa, 
ainda sem pontos nesta fase da com-
petição. 

Vitória na última jornada pode 
assegurar continuidade na 
elite distrital. Setor feminino 
entra com o pé direito. 

Futsal 
masculino luta 
por garantir a 
manutenção

Isaías Ferreira integra seleção de basket
Jovem atleta do Clube Desportivo das Aves integra lote de convocados 
da seleção distrital para a festa de basquetebol juvenil, em Albufeira. 
Isaías Ferreira tem sido presença regular nas convocatórias para 
estágios e torneios, figurando entre atletas de clubes como o FC Porto. 

AA78 vai disputar fase de 
manutenção na 1ª divisão
O voleibol feminino da AA78 tem 
pela frente seis finais para se ten-
tar manter entre a elite do volei-
bol nacional. 

Depois de terminar a fase 
regular com derrotas frente ao 
Sporting de Braga e Vitória de 
Guimarães, as atletas da Associa-
ção Avense ficaram habilitadas 
a disputar a fase de manutenção 
na primeira liga, numa série que 
contará com a presença de Castêlo 
da Maia, Vilacondense e Leixões. 

Da fase regular, cada equipa 
garante 20% das vitórias e dos 
pontos conquistados. O vencedor 
garante o 9º final e a manuten-
ção, tal como o segundo classi-
ficado que se contentará com o 
10º. O 3º lugar vai jogar play-off 
de manutenção/subida com o 2º 
classificado da II Divisão. 

A competição arranca já este 
fim de semana, com a receção ao 
Castêlo da Maia, este domingo, 
dia 16 de março, pelas 17 horas.
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DIVERSOS OUTROS

PALAVRAS CRUZADAS OBITUÁRIO

HORIZONTAIS 
1  Abreviação de palavra. 9 Sigla de companhia de aviação britânica. 
10 Abreviação de norma portuguesa. 11 Antónimo de bom. 12 Juizo. 
14 Sigla de fábrica de cerâmica. 15 Sigla de teste de chinês comercial 
(inglês). 16 Que dura um intervalo de tempo entre dois estados.
17 Andar. 18 Abrev. de unidade de medida de radioatividade 19 Sigla 
de sistema de controle de tração em automóveis. 20 Operadora de 
comunicações. 22 Freguesia de Alenquer onde se situa uma base 
aérea. 23 Sigla de "limite máximo de indemnização". 24 Instituição 
de ensino. 26 Ordem de trabalho. 27 Fruto da videira. 29 Aquele ou 
aquilo que conserva. 35 Companhia espanhola de aviação. 
36 A operadora de comunicações mais barata em Portugal.
37 Que recebe salário.

VERTICAIS 
1 A Igreja a impõe na Quaresma (não é jejum). 2 Conjuntos 
de edifícios em situação de vizinhança. 3 Elemento de palavra 
relacionado com o conhecimento do funcinamento dos mercados.
4 A cidade do Porto é conhecida por ser "sempre leal e ...." 
5 Estado de indiferença ou emoção. 6 Ombreira (de porta). 
7 Preconceito baseado em diferenças biológicas das pessoas. 
8 Aquele que impõe a autoridade que tem ou julga ter é ... 
13 Sua Alteza. 21 Bolo de origem escocesa. 22 Sufixo que indica 
origem, uso ou relação. 25 Escapei furtivamente. 27 Ultra-violeta. 
28 Muda para dia posterior. 30 Abreviatura de observação.
31 Abreviatura de senhora. 32  ***.com é a maior loja on-line de 
discos vinil. 33 Reumatismo articular agudo. 34 Organização e 
Gestão do Desporto

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR
HORIZONTAL:  1 CARNAVAL, 5 CO, 
7 IMAN, 8 CISMA, 10 MA, 11 PORTE,
13 VIP, 15 RUIR, 17 CARETO, 19 VIRAL, 
21 LE, 22 AD, 23 ATALHA, 25 LE, 
26 MASCARA, 27 DM, 28 IC, 
29 SUMIR, 33 AA, 34 DE,  35 LIPOR,
 36 RIO.

VERTICAL: 2 RESPIRAM, 3 ATAR,
4 LIA, 5 CAPITAL, 6 ON, 8 CURVADAS, 
9 MORATA, 10 MEALHADA, 12 TC,
13 VE, 14 PODENCE, 16 UI, 
18 REARMAR, 20 LASTRO, 24 LC, 
28 IDO, 30 UL, 31 MI, 32 IP.

ROSA FERREIRA 
SOUSA SAMPAIO

90 ANOS
 23/02/2025

ARMÉNIA DE CASTRO 
MACHADO
83 ANOS

27/02/2025

 ANTÓNIO  MACHADO FERREIRA
91 ANOS

 27/02/2025

JOAQUIM MARTINS NETO
78 ANOS

09/03/2025

JOSÉ FERREIRA 
GONÇALVES FONSECA

88 ANOS
10/03/2025

HORÓSCOPO MARIA HELENA
CARNEIRO 21/03 A 20/04
Carta Dominante Valete de Espadas, que 
significa Vigilante e Atento Amor Lute pelos 
objetivos que pretende atingir Saúde refor-
ce o seu sistema imunitário Dinheiro Seja 
prudente nos seus gastos Números da Sor-
te 1, 8, 17, 21, 39, 48 Pensamento Positivo u 
venço as dificuldades com determinação 
e coragem, eu sei que sou capaz.

TOURO (21/04 A 20/05)
Carta Dominante 8 de Paus, que significa 
Rapidez Amor O seu poder de atração vai 
abalar muitos corações Saúde Prováveis 
dores de dentes Dinheiro Não gaste aquilo 
que tem e o que não tem Números da Sorte 
7, 13, 17, 29, 34, 36 Pensamento Positivo 
Procuro criar harmonia na minha vida 
todos os dias.

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Carta Dominante 7 de Copas, que significa 
Sonhos Premonitórios Amor Não espere 
que o amor vá ter consigo, procure ser 
você a distribuir amor pelas pessoas que o 
rodeiam Saúde Faça um exame completo 
Dinheiro Época pouco favorável para pedi-
dos de empréstimo, seja prudente Números 
da sorte 5, 25, 36, 44, 47, 49 Pensamento 
positivo O Amor alegra o meu coração.

CARANGUEJO 21/06 A 21/07
Carta Dominante O Carro, que significa 
Sucesso Amor Para gostarmos dos outros 
temos que primeiro saber gostar de nós 
próprios Saúde Procure com mais regula-
ridade o médico de família Dinheiro período 
favorável para fazer algumas renovações 
Números da sorte 8, 17, 22, 24, 39, 42 
Pensamento positivo Agradecer é sempre 
a melhor maneira de merecer.

LEÃO 22/07 A 22/08
Carta Dominante O Dependurado, que signi-
fica Sacrifício Amor Dê mais de atenção às 
pessoas mais velhas da sua família Saúde 
Não tente ser mais forte do que realmente 
é Dinheiro Tente poupar um pouco mais 
Números da Sorte 7, 22, 29, 33, 45, 48 
Pensamento positivo Agradeço a Deus a 
graça da Vida que se renova a cada dia.

VIRGEM 23/08 A 22/09
Carta Dominante A Estrela, que significa 
Proteção Amor FDê mais atenção à sua 
família Saúde Cuidado com os excessos ali-
mentares Dinheiro Possível aumento do seu 
rendimento mensal Números da sorte 4, 6, 
7, 18, 19, 33 Pensamento positivo Procuro 
ser tolerante para com todas as pessoas 
que me rodeiam.

BALANÇA 23/09 A 22/10
Carta Dominante A Justiça, significa 
Justiça Amor Procure ser justo com as 
pessoas que mais ama Saúde Poderá andar 
um pouco indisposto Dinheiro Andará mais 
responsável nos seus gastos Números da 
sorte 6, 14, 36, 41, 45, 48 Pensamento posi-
tivo Sei que o momento mais importante 
da minha vida é o “agora”.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Carta Dominante 9 de Paus, que 
significa Força na Adversidade 
Amor Seja prudente e mais 

empático na forma como fala com a sua ca-
ra-metade Saúde Esteja atento para evitar 
quedas Dinheiro Pense bem, tenha cuidado 
para não se endividar Números da sorte 
3, 7, 11, 18, 22, 25 Pensamento positivo 
Tenho o poder de corrigir os meus erros, 
porque sei que tudo tem solução.
 
SAGITÁRIO 21/11 A 21/12
Carta Dominante 6 de Espadas, que signifi-
ca Viagem Inesperada Amor Alguém que lhe 
é muito chegado pode desapontá-lo, saiba 
perdoar Saúde Cuidado com os excessos 
alimentares Dinheiro Pense bem antes de 
pôr em marcha qualquer tipo de projeto 
que implique riscos Números da sorte 1, 
8, 42, 46, 47, 49 Pensamento positivo Sei 
usar a minha inteligência para alcançar 
os meus objetivos.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 19/01
Carta Dominante 9 de Ouros, que significa 
Prudência Amor Renove o amor, surpreenda 
o seu par Saúde Cuidado com o consumo 
excessivo de doces Dinheiro Com calma e 
prudência conseguirá atingir os seus obje-
tivos Números da sorte 1, 3, 24, 29, 33, 36 
Pensamento positivo Acredito que tenho 
força para vencer todos os desafios.

AQUÁRIO 20/01 A 18/02
Carta Dominante Os Enamorados, que sig-
nifica Escolha Amor Procure dar um pouco 
mais de vitalidade à sua relação afetiva 
Saúde Não faça grandes esforços Dinheiro 
Nunca deixe para amanhã aquilo que pode 
fazer hoje Números da sorte 1, 18, 22, 40, 
44, 49 Pensamento positivo Não desanimo 
perante as dificuldades. 

PEIXES 19/02 A 20/03
Carta Dominante A Papisa, que significa 
Estabilidade AmorSentirá necessidade de 
estar rodeado de amigos e de pessoas que 
reforçam a sua autoestima Saúde Pratique 
uma modalidade de que goste Dinheiro 
Modere os seus gastos Números da sorte 
7, 11, 18, 25, 47, 48 Pensamento positivo 
Sei que todos os dias são bons, por isso 
esforço-me diariamente para melhorar.

MARIAHELENA@
MARIAHELE-
NA.PT
210 929 
030



JORGE REBELO
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jrebeloconsultores@hotmail.com

OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO, MARÇO 2025

Moradia para restauro total, Penafiel - 65.000€
T2 c/garagem Cabeçudos Famalicão - 160.000€

2 lojas e duas garagens, Famalicão, vendo à melhor oferta
Terreno c/projeto, Vila das Aves - 79.000€

Armazém c/260m2 e terreno 1400m2, Rebordões - 65.000€
2 moradias c/comercio, Guardizela - 160.000€ (venda conjunta)

Para vender o seu imóvel, ligue...
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TV & STREAMING
TELEVISÃO
Finisterra de Guilherme 
Branquinho & Leone Niel [RTP Play]
Drive to Survive de James 
Gay-Rees [Netflix]
The Righteous Gemstones
de Danny McBride [Max]

CINEMA
Légua de Filipa Reis & 
João Miller Guerra [FilmIn] 
Nickel Boys
de RaMell Ross [Prime Video]
Meu Nome é Gal de Dandara 
Ferreira & Lô Politi [RTP Play]
A Sibila de Eduardo Brito [Max]
La Bête
de Bertrand Bonello [FilmIn]

DISCOS

TEXTO MIGUEL MIRANDA

É (muito) difícil habituarmo-
-nos à voz de Elvis Costello. 
Embora algo insípida, tem a 

(grande) vantagem de ser extrema-
mente peculiar. Depois de inúmeras 
audições, acontece o que já se espe-
rava: ficamos imunes ao que tanto 
nos inquietava e só queremos seguir 
o ritmo frenético que “This Year's 
Model” impõe tão categoricamente. 
A responsabilidade dessa sensação 
de sofreguidão deve-se, em boa 
parte, aos The Attractions, banda 
de apoio formada por Steve Nieve 
(teclados), Bruce Thomas (baixo) e 
Pete Thomas (bateria). Este contri-
buto era novidade, dado que o disco 
anterior, “My Aim Is True”, contou 
com o acompanhamento dos Clover. 
O impacto da mudança do primeiro 
para o segundo álbum foi significa-
tivo, não só pela competência, mas 
também pelo entrosamento entre 
eles. Com um som mais contunden-
te, a escrita mordaz aqui encontrada 
fica destacada. Os ataques impiedo-
sos resultantes de tantas deceções 
foram confundidos com misoginia. 
A caneta amarga jogou, neste registo 
de 1978, o seu maior trunfo, casando 
as suas feridas com uma sonoridade 
nervosa. Fugimos à normalidade 
com “The Beat” e, logo de seguida, 
entramos na vertiginosa “Pump It 
Up”, uma das canções mais conhe-
cidas do compositor inglês. Em “(I 
Don't Want To Go To) Chelsea”, 
invadimos o território ska, perce-
bendo que as oscilações estéticas não 
causam o nosso desconforto.

Facilmente se encontram vestí-
gios do enorme prestígio artístico de 
Costello. Apareceu bem destacado na 
recriação patriótica de Sgt. Pepper’s 
do artista plástico Peter Blake, onde, 
estranhamente, não é visível Ringo 

Caneta amarga 
para uma 
sonoridade 
nervosa

NÃO HAVIA A IDEIA DE 
CRIAR UM DISCO E ELE 
SAIU NO MERCADO À 
REVELIA DOS MÚSICOS. 
BENEFICIAMOS NÓS COM 
ESSE ACIDENTE. 

Starr. Mas, claro, o maior realce é a 
reputação da sua música, como, por 
exemplo, a pontuação máxima do 
AllMusic nos sete primeiros álbuns 
de estúdio, excepto “Almost Blue”. 
Fantástico!

Neste artigo mostramos a capa de 
uma das edições nacionais, mas há 
outras distintas. A original do Reino 
Unido tem, de forma propositada, 
uma barra de cores à direita e inclui 
um single; a americana tem outra 
posição corporal, tal como a lançada 
em países escandinavos. Nestas três 
prensagens, a imagem da contraca-
pa também é diferente. Resta saber 
se isto é um pesadelo ou um sonho 
para os colecionadores.

Elvis Costello
This Year's Model

O Centro Cultural Municipal de Vila 
das Aves (CCMVA) vai receber, já este 
sábado, dia 15 de março, pelas 21h30, 
o espetáculo de dança contemporâ-
nea intitulado “Wide Awake”. 

A peça criada por Carolina Foles 
e Maria Costa explora o conceito de 
sonho e o modo como se apodera 
do corpo no momento em que os 
olhos se fecham. Afinal, porque 
sonhamos? O que é a realidade? E 
quando não sonhamos?

“A ideia do sonho, é a beldade 

e inocência de nos sentirmos ca-
pazes de tornar o nosso mundo, 
em algo que achamos impossível. 
Ideias que criamos num sítio que 
ninguém sabe bem onde se encon-
tra. A utopia da vida e os encontros 
das nossas almas neste local tão 
distante”, pode ler-se na informa-
ção divulgada. 

O espetáculo tem entrada gra-
tuita, mediante levantamento de 
bilhete na bilheteira do CCMVA 
que abre uma hora antes do início.

Dança Contemporânea 
desafia público 
do Centro Cultural
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A FECHAR DESPORTO

DIA 16 DOMINGO
Céu muito nublado
Vento fraco
Mínima 3º
Máxima 15º

DIA 15 SÁBADO
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 1º
Máxima 14º

Jornal bimensário de atualidade 
regional e generalista 
da região do Vale do Ave
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DIA 14 SEXTA-FEIRA
Céu pouco nublado 
Vento fraco
Mínima 3º
Máxima 15º

VILA DAS AVES
Praça de Bom Nome, 153
telf. 252 875 008 
geral@mesquitadamiao.pt
www.mesquitadamiao.pt

POSTOS DE COLHEITA

S. TOMÉ DE NEGRELOS
Av. da Ponte, nº63 (frente ao 
Centro de Saúde de Negrelos)
telf. 252 942 253

OLIVEIRA SANTA MARIA
Av. 25 de Abril (junto à 
Farmácia Almeida e Sousa)
telf. 252 931 578

DELÃES
Rua do Pavilhão, ed. Europa, 
Loja 15 (frente ao Centro de 
Saúde de Delães)
telf. 252 931 578

LANDIM
Av. do Monte, 175 - Pedreira

NINE
Av. da Estação, 11 (junto à 
Farmácia da Estação)
telf. 252 875 008

MOREIRA DE CÓNEGOS
Av. Santa Marta, 37 (Clínica de 
Moreira de Cónegos)
telf. 253 562 888

GONDAR
Urb. Calvário (Gondarmed - 
Clínica Médico Dentária
junto à Farmácia de Gondar) 
telf. 253 518 059

HORÁRIO DE 
ATENDIMENTO
8h às 12h30 
14h às 18h30

TEXTO PAULO R. SILVA

Em homenagem ao atleta olímpi-
co José Pacheco, a Clássica de Santo 
Thyrso parte para a terceira edição 
depois de se afirmar no calendário 
velocipédico nacional. No próximo 

domingo, dia 16 de março, as prin-
cipais equipas e nomes do pelotão 
nacional vão competir pelas estradas 
do concelho com um percurso duro e 
seletivo, típica da época de clássicas 
da primavera.

Depois de partir de Vila das Aves 

ções em relação ao ano passado. Será 
mais duro, porque para além da di-
fícil passagem pelo prémio de mon-
tanha de Refojos, a dobrar, contará 
também com uma dupla passagem 
pelo prémio de montanha instalado 
em Roriz. A chegada à meta instala-
da na praça 25 de Abril está marcada 
para cerca das 15h35. 

Para além de servir de momen-
to de homenagem ao grande atleta 
tirsense José Pacheco, a Clássica de 
Santo Thyrso apresenta-se como for-
ma de levar o desporto de elite a todo 
o território do concelho, em proximi-
dade com a população.

O grande vencedor da edição 
2024 foi Fábio Costa, da equipa 
ABTF Betão-Feirense. Na estreia foi o 
argentino Tomas Contte, Louletano, 
a triunfar na linha de meta.

Prova do calendário profissional português decorre este domingo, dia 16 de março, com partia em Areias, 
chegada ao centro da cidade e passagem pelas várias freguesias. 

Clássica de Santo Thyrso regressa às 
estradas do concelho para a 3ª edição

e São Martinho do Campo, o início 
da prova este ano decorre em Areias, 
junto ao Parque Pinto Leite, agenda-
do para as 12h30. Os ciclistas entram 
depois num circuito com 127 km de 
extensão, desenhado dentro de ter-
ritório tirsense, com ligeiras altera-

NA IMAGEM, 
O GRANDE 
VENCEDOR 
DA EDIÇÃO 
2024, 
FÁBIO COSTA


